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Escreve-nes do Porto um_amigo, que,

longe de ser um reaccionario, e_ mn cs-

pirito liberal, e profundamente liberal.

Ao lar hoje o seu artigo Factos ç &Micarre-

parui que o jornal d'ondo é transcripta a noticm

que lhe serve de tliema não chama a attenção

iara um !acto que me revoltou ao ver aqui no

i'orto exhiblda a artista em questao. Ser-me-hia

que a mismo bangeira

um ue ui foi apresen a pu tco

agarrada nalgue me indignou e que eu acha-

ria, entao, justificudissima.
_

l e que its armas reaos (ue extstcm na

bandeira portugueza tiraram os artistas'(que creio

serem francezes) a coroa real, para assmt agrada-

rem mais ú jacobinagem amena.

Estou convencido quo tanto a

muito agradavel até

ui, como em

Colmbrae Lisboa passou eesa muti ção, desper-

cebida aos espectadores que se costumam mam»

testar .nos circos as oxhibições patrtottcas, mas a

verdadee que me revoltou a Obñelwafãoodtàcqt::

. ro ios ostra eiros no nosso pa z, n .

::dBmErlanta libzfdade, tenham a liberdade de

publicamente couuuettercm d'estes abusos. tosse,

n'outro paiz e outro gallo lhes cantam! _

Pois se as armas reaes portuguezus são aseim,

só contando com a ignorancia d'um povo _como

o nosso. se pode praticar c consentir a mut'daçño

do symbolo da patria, que aos estrangeiros so deve

merecer .muito respeito e veneração. _

Que se atreva alguem a fazer corsa identico á

bandeira tranceza ou a d'outra qualquer naciona-

lidade em terras d'esses paizes....

Devo dizer-lhe que no Porto, nos dois, especta-

culos a que assisti, tanto foi applaudida a ban-

deira francesa como a portugueza, e que nos

consola de vér que as influencms do Padua, do

Henrique Cardoso e do Alfredo de_ Magalhães.

nãocooseguiram fazer d'este povo tnpoaro o que

se esta vendo dos outros. .

Mas hi chegarão se o meu amigo os poupar nas

suas senumaes zurzidellas, e portanto força-

como diz no «Povo d'Aveiro». Porrada e agua .í

jarra !

Tem razão, muita razão, nos reparos

que faz e na indignação que manifesta;

Não ha a menor desculpa para _as au-

ctoridades que toleram abusos, insultos

melhor diremos, de tal ordem. Isto dude,

repetimos, tornamos a dizel-o, esta pc-

dindo... muita tapona.

Ponhames de .parte a idiotia. De uma

vez para sempre. Nós não somos libe-

raes a permittir todas essas poucas ver-

gonhas. N'ós não somos tolerantes a as-

sistir de braços cruzados a todos esses

atteutados. Nós somos simplesmente

idiotas.

Simplesmente!

Nós somos alvo da zombaria, do es-

carneo de todos os cxtrangeiros que,

por obrigação ou recreio, nos visitam.

Quando muito, inspiramos-lhe piedade.

Não ha nenhum escriptor extrangeiro

que, pelo menos, não .fale de nos com

ar protector. Por melhor que diga de

nós, e os que dizem bem de nós são

poucos, ha no fundo das suas palavras

o que quer que é de protecção, de superio-

ridade que bastaria, se tivessemos cons-

ciencia da nossa dignidade, para offen-

der o nosso orgulho. Mas não temos ne-

nhuma. Não vem ahi fiel patife de cx-

trangeire doente do qual não nos aco-

coremos n'uma adoração pelintra, n'uma

submissão igaobil. Um palhaço, que-seja.

Uma meretriz. Guindamos logo o palha-

ço ás alturas de grande artista e a me-

retriz ás alturas de grande virtude. Ao

mesmo tempo que rebaixamos até á la-

ma o¡ ,que tivormos, entre nós, de

virtuoso _ Místico.

Só faz isto um homem ou um povo

de acanhada intelligencia. Ou com ab-

soluta falta de senso. Que outra coisa

não é que falta d'intelligencia a falta de

senso. Pois que é ? Faculdades complexas

e varias reune a intelligencia. E, natu-

ralmente, só é completa a que as reune

todas.

Nós temos uma absoluta falta de sen-

so. A quai, conhecendo~se em inuita coi-

sa, se conhece particularmente nas rela-

ções com o extrangeiro.

Somos um povo atrazado, não ha du-

vida nenhuma.Como povo atrazado, con-

vinha-nos e convem-nos apprender com

os povos cultos. Mas apprender com o

extrangeiro nem é imitar a trouxe-mou-

che o extremeiro, nem, rebaixando o

 

   

' Sim, admiremos o que ha de bom no

extrangeiro.Mas sem perdermos a nossa

estructura. Admiro-mos o que ha do bom

no cxtrangeiro e copiemos o que ha de

[bom no extrangeiro, mas sem_ nos es-

quecer-mos, nunca,de. que ha corsas boas

no extmngeiro que hão de ser necessa-

riamente más em Portugal.Mas sem nos

esquecermos de que nós só podemosco-

piar adaptando, e nunca copiar copian-

do. Nós temos o nosso meio. Esse é dif-

ferente, porque é differente a composi-

ção do nosso solo e do nosso ambiente.

Porque é differente o nosso sol e a nos-;

sa atmosphera. Porque n'este sol, n'esta¡

atmosphera, n'este terreno se crearam

organismos que não podem de forma

alguma ser eguaes, precisamente eguaes

áquelles que se crearam a cem,a duzen-

tas, ou a mil leguas de distancia. Por-

que u differença de lattitude, com tudo

quanto lhe anda inherente, porque a

differença de raça, nos deu outras ne-g

cessidades, outras aspirações, outros cos-I

tumes. E se de 'tudo isso .resultaram pa_-,

ra nós qualidades peorcs que as quala¡

dades d'outros povos, tambem nos re-

sultaram qualidades superiores. Emfim,

nós temos a nossa individualidade, o

nosso typo. Que nos caracter-isa, que

nos recommenda. No dia em que oapa-

germes... ficamos uns macacos, objecto

de mot'a e desprezo.

Quem tem bom senso, vao buscar fó-

ra o que não tem, mas conserva o que

tem. Se uma terra dá trigo e não _dá

milho, semeia trigo, não semeia milho,

porque o milho seja mais bonito, mais da

moda, ou vice-versa. Semeia trigo, ou

vae procurar outra cultura que n'aquel-

le terreno ou n'aquelle meio se dê tão

bem como o trigo.Mas em caso nenhum

perde o trigo... e o milho. O trigo, por-

que se não semeia para semear mi-

lho, e o milho porque não se da onde

o trigo se dava perfeitamente.

Portugal não tem feito senão isto.

Portugal tem deitado fóra e deita

quanto tem de bom e certo, para

ir buscar o hypothetico e o incerto. Mais:

para ir buscar aquillo que o seu meio,

vê-se logo. á priori, o seu meio e a sua

educação não admittem.

Cultivar as nossas qualidades, sim.

Melhorar o nosso meio, sim. Reforçar a

nossa est-ructura, sensatamente, sabiam

mente, sim. Essa deveria ter sido a obra,

o cuidado, o meticuloso cuidado, dos

nossos legisladores, dos nossos jornalis-

tas, dos homens, emfim,,que constituem,

a camada directiva. Mas copiar a esmo,

e deformar com essa cepia servil uma

selvatica, mas nobre c pujante nature-

za, mas esterilisar as, nossas fontes de

riqueza, mas paralysar, em vez de aper-

tleiçoar e desenvolver, as nossas forças

productivas, mas cuspir sobre todas as

tradições e glorias d'esta terra, para

passar a vida a reverenciar as tradi-

ções e a exaltar as glorias alheias, só

podia ser obra de grande insania ou de

rematada estupidez.

E, comtudo, essa foi, essa tem sido a

obra portugueza.

Aqui não ha nada são. E se nós que-

remos viver temos de ir ao são, á ver-

dade, á natureza. Não cessaremos de o

dizer. Aqui não ha nada são. Esse mes-

mo patriotismo que esbravejou no ulti-

matum, e que ainda agora quiz esbra-

vejar de novo na questão de Lourenço

Marques, é uma grosseira hypocrisia.

Uma grosseira hypocrisia nas cama-

das dirigentes. Uma manifestação da

eterna inconsciencia que caracter-isa em

tudo este povo, e que resulta da sua cx-

traordinaria incultura, do seu atrazo mo-

ral e intellectual, nas camadas profun-

das da nação.

Houve, não ha nega-lo, gente sincera,

ha sempre, n'esses movimentos. Mas a

maioria, a enorme maioria tem e teve

constantemente por fim exclusivo ex-

plorar os embaraços momentancos da

monarchia. E* uma obra toda ella de es-

peculação politica. Se os partidos .monar-

chicos, como o partido republicano, hou-

vessem sido movidos pelo bom da pa-

tria, é evidente que a patria não esta-

ria n'este estado.

E' uma obra toda ella de especulação

  

seeundaria. A questão primacial

questão politica. j

Peeres que os anarchistas. Estes ban¡

dalhos republicanos estão peores que os1

auarchistas. Os auarchistas 'comprehen-

dem-sc. Não teem patrias, não teem sym-'

bolos. Nenhuma patria, nenhum symbo-

lo. Os anarchistas sinceros, claro. Po.

de-se ser doido eter sinceridade e logi-

ca na doidice. Os unarchistas sinceros.

Já dissemos que a maior parte dos que

se dizem anarchistas são em Portugal

verdadeira escumalha demagogica traba-l

ihando por conta da republica.

Os anarchistas compreliendem-se. Mas

os republicanos?

Então eu vou rasgar 0 retrato de meu

pae porque meu pac era monarchico?

Então eu vou cuspir no retrato de mi-

nha mãe porque minha mãe era catho-

lica apostolica romana?

Então eu vou dizer a um l'rnucez:

“Você, sim, você tem um pac digno,

porque é republicano; o meu, que é mo-

narchico, é um palha?”

Nem o faz um anarchista, se ó. um

anarchista intelligente. Nãoo faz ninguem.

Só uma besta.

Não ha paridade, diese-ha, entre os

casos em confronto. Ha tal. Ha toda a

paridade, toda a semelhança. São ana-

logos. Fundem-se n'um só. Integram-se

um no outro.

Pois porque existiu a monarchia, se-

 

_não porque meu pao e os paes dos ou-

tros quizeram que ella eXistissc? Quem

foi o auctor da monarchia, senão elle,

senão elles? Elles foram os auctores da

monarchia constitucional, os que foram

constitucionaes, porque muitos e muitos

d'clles foram miguelistas. Elles foram

os auctores da monarchia liberal. Como

nossos avós foram 'os auctores da

mouarchia absoluta. Era má, a monar-'

chia absoluta? E' má, hoje! Era má, a

monarchia liberal? A maioria do paiz,

que a conserva, diz ainda que e' boa.

Mas se é má, é má hoje! Para ser em

tudo, em tudo, estupida, bestialmente

estupida, a obra do partido republicano

em Portugal, até n'essa mania de apa-

gar a tradição. A tradição? A evolu-

ção. Elle chega a revoltar-se contra a

obra da evolução! Estupida, bestial, re-

pngnante demagogia!

Eu posso dizer a meu pac, som o of-

fender e sem me offender a mim: “Dei-

xe-me aperfeiçoar a sua obra, meu pac.

O que era bom no seu tempo, não o é

no meu. O tempo tudo altera, tudo mo-

difica. Cria outros meios, outras circuni-

stancias, outras necessidades,a que teem

de corresponder outras leis c outras ins-

tituições. 0 meu pae _trabalhou sincera-

mente na obra da monarchia e a obra

da monarehia se não foi inteiramente

boa, se deixou mesmo,em absolute, mui-

to a descjar, foi o que podia ser, dados

os tempos, os homens que existiam, e

as cireumstancias. Mas, agora, cu quero

experimentar a republica, porque estou

convencido dc que a republica é o uni-

co regimen compativel com o grau em1

 

,que se encontra actualmente a civilisa-

ção,,. E meu pae pode discordar. Pode

não ter a minha esperança ou a minha

convicção. Mas, evidentemente, não sc

julga offendido. Se, porem, eu lhe disser:

“Você foi um pulha e indecente toda a

obra que você fez; mette-me nojo a sua

obra; repudia a sua obra como indigna

e repudio-o a você,, elle tem toda a razão

para me correr a pontapés.

J' boa! Meu pac foi fidalgo. Como fi-

dalgo viveu e me ereou. Como fidalgo,

tinha o seu brazão de fidalgo. Como fi-

dalgo constituiu a sua casa, ordenou al

sua fortuna. Então eu, morto incu pac;

uso-lhe o nome, goso-lhe a fortuna, mas

vou picar em todas as suas casas o bra-

zão, mutiia-lo, ou voltavlo de baixo para

cima? Não, que o iudigno era eu. Não,

que o pulha era eu. lu não uso o bran

zão, sendo democrata. Não uso o titulo,

se o meu rigor de demOcracia chega a

isso.Não timbre os meus papeis,os meus

moveis, as frontarias das casas novas

que mando fazer. Mas' não só não des-

truo os timbres mandados collocar por

meus paes e meus avós, como corro a

chicoteum mariola que eu tope a affronta-j

 

patrimonio, o meu nome, as minhas tra-

dições. Com ella se fundou esta patria,

esta terra que eu piso. Com ella se for-

mou este mnbientc,cstn utmosplleru que

eu respiro. Com ella se constituiu esta

historia, que me (lá logar honrosa entre

os outros povos do umndo. Com ella se

conquistou a Africa, a Asia, parte (la

America, a Oceania. Conquistou c civi-

lisou. Com ella se abriu caminho u ou-

tros que foram atraz de. nós continuar,

alargar, profundar a civilisação. Com ella

se tecer-um estes pergaminhos, estos loiros!

com que incha a minha vaidade eso ont'u-

uam as velas do meu orgulho patrioti-

co. E' má? Mas não foi tão uni que não

conseguisse tudo isso. Repudio-u? En-

xovalho-a? Mas repudia-me a mim pro-

priol Mas tiro todo o motivo :i minha

existencia! Apagado aquilto que ella rc-

presenta, o que me resta '2

Está velha? Está desbotuda? D'accor-

do que eu faça outra nova e. que lhe

(lê out'a côr, outro feitio, outra forma.

Mas injuria-la, mas cuspi-la porque des-

botou, porque está velha... já não é

pulhice, é insania, é loucura, c loucura

completa.

Eu dou dois pontapés em quem me

deu o ser, porque se tornou inutil com

o tempo? Porque me embaraço a he«

rança da fortuna?

Não é pulhice. E' crime. Mas crime

deloucura. E'doidicc. E doidice varrida.

Loucura completa.

Os cxtrangeiros teem razão para nos

olharem com desprezo, uns, pzu'a nes

umstrarem, outros, a sua piedade.

Não ha solução de continuidade na

vida social. Como querem os republica-

nos passaram borrão por cima da histo-

ria do nosso periodo constitucional? De-

pois, porque não deu o (mistitucionalis-~

mo os resultados desejados? Evidente'

mente, porque a nação não estava pre-

parada para elle. Se o estivesse, bem

ímportavnm as intrigas dynasticas! Se-

riam vencidas, como o foram na Ingla-

terra, ua Alle-manha, em todos os povos

que com elle progrediram, que com elle

se civilisaraiu. Mas, se o constituciona-

lismo não deu até hoje resultados por-

que a nação não estava preparada, como

Os lia de dar a republica, que é um

. regimen constitucional?

Um desvairamento, uma crassn estu-

pidez, tão crassa que chega a causar

afiliação.

Destruir todoo passado, todas as tradi-

ções. que tem sido a obra do partido

republicano em especial, e de toda a

cambada dirigente em geral, tem sido

destruir todos os marcos, todos os pou-

tos dc referencia, d'orientnção e apoio,

todos os pharocs, todos os elementos de

estímulo, de coragem, de consolação e

conforto, no caminho aspero e tdiffhcil,

como todos os caminhos da vida, da

nossa existencia nacional.

Seja como fôr, e indispcnsavel obrigar

esses saltimbancos de feira, que para

uh¡ veem da cxtranja,a ter mais respei-

to por esta terra, c a canalha demagogi-

ca a ter mais respeito por si propria.

Se não fôr a bem, que seja a mal.

.memos
Uma vez o valentaço Arthur Leitão ameaçou-

uoe com o bico da bola. Mas d'nmu forma posi-

tiva. Cutliegoricn. «D'csln vcz vao assim. dizia

elle. Para u outra vez vao com o bico da 170121,'

E :Wcrcsccntuvm como se jii nos tivesse batido

ou dado com o bico da bota. que nós jr¡ sabia-

\mos como elle costumava cumprir as suas pro-

mesas.

Rsspoudcmoa-lho, estavamos nos cm Lisboa,

como ..coalummnoa responder a todo o mundo.

'E cspeninws o homem. la" claro que não podia-

mos inn-ginng nem ninguem, que o homem. dc-

mais a mais nm valontüo do matter medo, não

nos prt'icul'asse para cumprir a promessa, para

"Os dar com o bico (la bola. Pois senhores...

até hoje l

Agora, com liuraclio, u mesma coisa. Outro

valeutão. E tambem esperávamos, (”f-ttftlSitliltN de

o :ift'irmar muito porque toda a gente o espera-

ria no nosso caso, que clle viesse com um chi-

cole por alii abaixo. (Ju por alii acima. A ordem

(les factores e' arbitrada. Pois, senhores... nada.

Ora bolas l

Tudo isto...porque somos um desqualificado.

Mas n'um dcsqualificado c permittido dar com
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Composto n inlprI-:trm na 'l'ypograplua do l'ouo da Aveiro.
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Com a iustrucção teclinica, ou profis-

sional, lia tanto cuidado na Allcmanlla

como com a iustrucção geral. Que mes-

mo esta nunca perde o seu caracter pra-

tico.

Ora vejamos o que sobre esse ponto

nes diz Jules lluret:

 

Nous (etions au mois do mars. les cleves de

la premiere classe allnicut quitlcr l'úcole dans

queiquos scnmiucs. i'll lc ¡›rol'cs.~uuli' s'appliquuit,

avant leur ilcpurt, ii lcur ilonncr dos notions de

vu) pruliquc. ll les iulerrogeait sur ln profession

_,qu'ils ullaient embrasser.

' Vous lisez dans un journal, leur ilisait-il,

'que lo grand-due veut construirc un bãtiment

fpour un service public, ot qu'on vu laucer

lune :uljudicntioir Que finitos-vous, si vous eles

cntrepreueur de maçonnerie. de menuisorie, do

scrrureric ou de clan-pauta? Et, d'nliord, qu'e.~¡t-

tcc qn'uue :uljudicatiou 'P

l'cudanl unc demi-hcure, il leur expliqua, en

termas d'une clarlú cnt'antine, lc mecanismo de

l'adjudication, lu forme dos souuilsslous. la l'u-

çou de los calculer cn ayant soin de ue rien

núgligcr: l'ruis généraux, intérét des sommcs a-

vuncées, salaircs, vuleur des umtériaux, traiu de

transport, imprévu, benéfico ruisouuable, le plus

n'aluit possible si l'ou tien i¡ antever l'al'l'aire,

ctc..

l De Iii, il passa ii la geographie des produits:

dans la contréc, ou trouve-t-ou los pierres, le

bois, le fel"? Quel est lc prix moyeu de ces ma-

ticres? A-t-on benéfica à les acheter ici, ou seul

passe le chemin de fer. ou bien à l'eudroit ou

passo un canal? Vaut-il inioux payor cumplaut'!

Qucl esmmplc vous l'era-t-ou'? (Atalcnlez mon-

tnlement lc benéfico que vous cn tirerez...

(leite methodc devieut plus visible encore

dans les cours tl'adultes (forlbildungschulen).

l.'iuitialivc du muitrc consiste à choiair purinl

les maticres Si cnseigner cclles qui sei-ont le

plus utilcs à chaque classe.

Une de ces classes éta'rt suivio par vingt-six

ct cordonniers, cnr choque categoria

lpl'Ol'GSSÍOHIIBNS (-tudie separement, ou bien ou

les classes par nnulogie de professiou. l'eudaut

mu visite., les inlcrrogutions roulaicnt sur le

prix du cuir, sur les différctites Operations du

taunagc, le tannage chimique, les instruments

et les produits qui y servcnt, la difference en-

tre lc truvuil dos usiues ot I'atelier privé. Les

luilleurs devaieut appremlro le prix da la baile

de coton ou dc lninc, du meire d'étofl'e l'ubri-

que, les époques profernbles pour les achats.

les crises, leurs ruisons, la l'ubricntiou, la fila-

turo, lc tissuge, la teinlurerie, les impressiona

d'étul'l'cs, lu variabilite des salaircs, les greves,

les syndicuis.

l'uis lc mailre les interrogeu sur l'influeuce

de la paix dans la prospérité commercials, l'uti-

litl'z de l'instrin-.tion cl dos écolcs.

Les elevcs répondaicut comme s'ils (etaient

déjà trcs avcrtis de ces choses. Visiblement ils

ls'y interessaient. apprennaieut avec un grand

¡plaisir.

' Un appronti tnpissier saura des l'école l'usage

,des divers outils de su profession, l'origiue et

'l'liistoire des produits dont il aura ¡'t faire usa-

,gez crin, cuir, laine, l'ils, lucets, clous. colle, vu-

rech, pluma, dnvct, ressorts. Comment se fabri-

lquo un lapis? Comment produit-on lo linoléum,

?la toilc cirúc. les tapissories? Comment faut-il

assortir les papiers de teuturo et les bordures?

De qucllc faço" rcconnnitra-t-on le hou teint

dos teinlnrcs ct le nmuvais teint?

I .lc, pasac pur-dessas l'liisloiro dos métiors ct

corporatiou, l'liistoirc de l'art et do l'amcublu-

uent, l'usugo des dil'l'úreuts bois, locaux ou exo-

qucs, sur Ia composition dos devis, etc.. etc.

l.c.-a nmçons, platouneurs, couvreurs, paveurs,

vcrnisscurs, ont aussi leur classe ti part.

Aux coil't'eurs, lc niaítro cuscigncru les condi-

tions liygieniques de ln boutique dans laquelle

ils travnillent; il justificra leur maniére de s'tui-

billcr, la proprcte spécinle qu'on exige d'cux. ll

cxpiiquern la fabricution du snvon, de l'huile,

I:des partnms, des tcinturus; il parlera de l'liy-

;gienc du corps luunain, de lu peau eu particu-

Êlicr. des clievcux, dos poils et dos ougles. Quel-

iles sont !ea maladies dos cheveux? Comment

les decouvrir ct los gut-rir? Sur des tahleaux de

ipapier mãclié, il leur montrc grossis mille t'ois

:des cheveux ct des pari-ellos de pcuu hulnaine.

;Comment désinfectcr les ciseaux. les rasoirs ct

lies maias“?

' Dans lcs classes d'adultes suivies par les com-

1mis dc llttlgtlsiu et les cmployés de but-can, la

corrcslwndunce columerciule ct lu comptubilitú

sont ensciguccs, ct toujours par lc même tlyH'h'

me unalytique cl déductif. On commenen par le

,vocabulaim commerciale, les regles ordiunires

'du style, dúmontrees ucrbalemcul et pratique-

Imeul, puis on passe aux cxercices écrits indis-

pensables ici, aux coinptos, aux fnctnrcs, Inau-

dats, Ietlres chargéoe, réclamations de toutes

'surtos', etc., etc. 1.a deuxicme unnée, les ciudcs

sont les memos, un peu plus conipliqnéoa. En

,troisiinnc et dei-nicre nunca.. on arrive aux com-

!ptes de banqnc, aux truitcs protestées. deman-

des de places, pctitions, tcnues des livres en

partic double, etc.

- Ce que nous recherchons eu aritlunetique.

*par exemplo, me dit lc maitre mayençais qui

m'expliquc tout cela, c'est la siireté et la rapi-

dité dans l'exécutiou (les muuito-4, le culculmen-

tal des pourcentagcs, dos escnmptes, des poids

 

',tnillcurs
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dos droits d'ontrees et dlbruts et des tares,
[Os Ou destruídos_ luar chicote. Mas n'um desqualificath e permitti-

change.n - ~ ~ ,u do dar com o bico da bata, principalmente quando

m:: il:p%:e ;nãogggigãâqrago' L o que l se lhe respondo ou se lhe prometia. E llaracho Devant moi, il pose des problemas assez com-

¡ z 1 i n

_ ~ _ _ _ _ O que me respondeu. Deu-nos essa importancia. Em qua- pliqués de calcul mental, pros-que instantane-

nnpoe ll minha propria dignidade, O res- tro artiguinlios doimmuudo, nada menos. EArlhucmcnl résolus pur les elevus.

porque éa bandeira... da republica. Pa- peito de mim mesmo. Lesão tprlomeueul. l | Mais, a? ,rest pas uma na 1076“* mbis¡ 85,.

. __ . _ . O .. ' 3 I'll 0 ils, ora )0i15. prem re 1 se SCI'VH' l'tlpl (lllltill (05' ltil'tlll'eâ e

tem be ba“delm portugueza pmquc é” O que rqusenu.) ess“ bandeira' qm* Desenganem-se: quem ha deliquidnr a nalcntia chemin de fer, a lire les tarifa de transport ei à

a bandeira da monarclna. Quer dizer, a n demagogia estupida COSpe nas ruas e

. . . .. . . . . llnl'Íollilll¡HIVUIIMH de ser luisa. um acuerdo! connaitre le Code de connnerce allemand, les

:patria e aqui uma questao inteiramente pateia nos theatros? Representa o meu Descngnnem-sel dm“, u 105 ,10mm de, a“,wnm e des em_

politica, mas de estupida › especulação

politica, como ainda o revela esse caso

da bandeira. D'estupida especulação po-

litica. Applaudese a bandeira franceza

que é nacional, exaltar doidamente o

extraageiro.

Essa obra de desnacionalisação, devi-

da sobretudo as classes dirigentes, e em

especial ao litterato, ao jornalista _e ao

politico, a trindade malefica, (lamnmha,

d'esta terra, é a coisa mais estupida que

eu tenho visto.
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lilitú des bureaux de ummmpnu'mretaià

t'ormalités des saisiesfef'des- rainhas, 'que W

jc encore? ,' i '

A ccux qui n'ont-»paa

qui n'cxcrcent que des métiers “FEIJÃO dude,

une i-ilasse particulier'e reservas. Les Mandar

vrcn, cs garçons JIM”.das 'amplo www.,

l'uil'cs apprennent l'históíí'n, da leur gays,

ville qu'ils habitcnt, de M“Tessourcesy de a

industrias e dc ses commerces. On leur enseigne

nuns¡ a ecrire des lettres, des réclamatious, à

rali-nim' leurs comptes rapidement et mentale-

lm'ut. lis saumnt le fonctionnemcnt des caisscs

il'ópzu'gne et dos assurunces ouvrieres, l'existcu-

e: dos socictés cooperativas, des syndicats, des

!"t-I-w'ncs dc toutc sorte.

I'll, d'un bout à l'autre des cours, toujours

l'cnsoignement verbal exclusil, toujours cc sys-

timie de dcmaudes et de réponses, aucun livre,

:uu-un callior sur !cs tables.

(tes grauds garçons de seize cl dc dix-sept ans

sont sages et attentii's, disciplinés et obeissants.

Comme les petits, ils se !event pour rópondre

:mx intormgations du professeur. Et j'ai déjà dit

que s'ils no fróquentent pas régulicrement les

('(ltlrrl, ou les punit d'amendes ct de reteuucs

du dimanchcl

_+o-+_'

'i mtas...
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Na sexta feira, 24 de setembro, quan-

do já compostos os dois pequenos arti-

gos com que no domingo respondemos

aos l'uribundos ataques de Dantas Bara-

cho, dizia este, no Cornetim da Marga-

rida :

“ A nenhum homem de ho a é licito

enviar -ou acceitar cartel de esain de

um desqualificado. Pode, porem, para

obter a reparação que lhe seja devida,

euilossar o aggravo que lhe for feito

aos instigantes, e até aos consentidores

da abjecta acção do irresponsavo! testa

do ferro, ou a um d'elles unicamente.

Esta é a boa doutrina.,,

Ridiculo, o paspalhão! De resto, isto

comparado com a' farronca dos artigue-

lhos anteriores, era já uma retirada.

Na terça feira, 28, Dantas, como uni-

ca resposta ao Povo de Aveiro de do-

mingo, 26, mettia isto, quasi a medo,

como que ás escondidas, no Cornetim da

Margarida, sob o titulo Endosse, ao lado

do expediente da cloaca:

“Em conformidade com a declaração

exarado no Mundo, de 24 do corrente,

soh a epigraphe - Precisando, foi hon-

tem dado cumprimento á doutrina alii

sustentada.

E por aqui nos quedamos.,,

Acaba por se afundar no ridiculo, não

tenham duvida,o diabo do homem.

Mas a quem-iria elle endossar o ag

gravo, o paspalhão? _

O paspalhão! A fingir que _nos consi-

dcra instrumento dos outros, o paspa-

!hão l A fingir! Como Se em vinte e no-

ve annos de vida jornalística nós não ti-

vessemos mostrado bem o que somos!

Iomo se não visse todo o mundo, pelo

nosso passadode lucta,dc continuo com-

bate, que nunca ninguem teve sobre nós

a menor influencia para nos levar a es-

crever d'este ou d'aquelle modo!

0 paspalhão!

Eis a _que vac ter um valente,quando

the !dão a serio nas ventas para traz!

Mas acautele-se 00m elle algum pobre

diabo. Os valentaços são todos os mes-

mos* vae pagar por nós algum pobre dia-

bo! ”intima iunocentel

O homem fica ancioso por mostrar

que não deixou de ser um valente, um

valentão, um valentaço.

Ancioso t

Elle quer lá que deixem dc o ter na

conta de valentaçol

lia de fazer todo o possiVel por de-

monstrar que é, foi cha de ser valenta-

co. Todo o possivel. Acautclc-se com c!-

lc algum pobre diabo!

Tambem fica sabendo a mouarchia, de

quem somos agente, que é agora, só

agora, que o homem se resolveu a mon-

tar a burra revolucionaria. Até aqui elle

só ia para a revolução. . . na manhã da

revolução rebentar. Nós prestamos ao

partido republicano, vá lá mais esse, o

grande serviço de lhe dar um general...

desde já. Um general sem ser reforma-

do. Generaes reformados já lá não fal-

tavam.

Agora, sim. Com o endosse, o homem

passa a conspirar. Não sc declara repu-

blicano, isso não. Não, que declarar-se

republicano... era má tactica. Os Bayards

cá em Portugal... são d'outra raça. Cá em

Portuga! só fazem jogo franco... os des-

qualificados! Esses, sim! Mas Dantas não

e um desqualificadO. Pelo contrario, é

o symbolo da honra... redemptora! Por-

tanto, clle não se declarou republicano.

liayard portuguez não dá esse passo.

Pede as barbas ao Julio de Moura, ao

Julinho de Moura, e. como Boulanger,

novo Boulanger, desata... a conspirar. E

se o ministro do reino lhe pozer os bu-

t'os na cola, paga o endossa o Vences-

lau...

Lembram-se do que elle fez 'ao sr.José

Luciano? 'Ou ao sr. Eduardo José Coe-

lho? Já não nos lembra quem era então

o ministro do reino. Mas o homem-ago-

'a já não ha de falar tão grosso-intimou

imperiosameute o ministro do reino a de-

clarar-lhe se tinha praticado a ignomi-

nia de pôr bufos na cola d'un¡ general.

Que ignominial Um honrado general

  

'entre do Derouet, coinpadre

    

   

  

    

   

  

às te., 'mana

  

ari par-

dggRibas

diÁVellar... com bufos'na colatE-o. mi-

'i' "i raca dd"-Marg

 

camera.

"de meter upando.. nim-ado reino_ ó 'Offenbach, quemão

conheceste Portugal! .-e o ministro do.

reino, em vez de emendar, rapidamen-

to, :àquelia w deu-lhe, humildemen-

' A ' ; E' que sondas. ia'pOr-

rada ! *

O' Offcnbach, que não conheceste

Portugal !

Agora não sabemos o que succederá!

Mas, ou Venceslau deixa em paz o nos-

so Dantas com as historicas barbas do

Julio... ou Venceslau arrisca-se a pagar

o endosso. -

De qualquer forma... a monarchia tem

tubarão pela proa. A republica tem llO-

mem ao leme. E a monarchia... tubarão

pela proa!

E todas estas perturbações poz n'um

paiz... um desqwzli/'ieadol

Já estava isto escripto e composto, sem

lcnção de dizermos mais nada, quando nos

chegou a noticia de que se tinha queixado

ao ministerio da guerra... o famoso Dantas

Borracho.

O grande miseravell

Ate onde pode descer um miseravel!

E' perfeitamente a continuação da obra,

em que o miseravel collaborou, do, bandido

Affonso Costa.

Reparem os leitores na ultima transcri-

pção dos artigos em tempo publicados no

Povo de Aveiro, transcripção que hOje fa-

zemos sob a epigraphe geral Impagaveis

maduros e impagaveis malandros.. _Estava-

mos longe de suppor que nos servma para

este effeito essa transcripção. Pois serve. V_elo

a talho _de foice, afinal. E' o ultimo artigo

hoje transcripto. E' o ultimo. O que foi pu-

blicado em 10 de janeiro de 1907. Fo¡ esse

'artigo que deu origem á questão Affonso

Costa.

Leiam-no. E verá quem o ler que é um ar-

tigo perfeitamente, puramente douh'mario.

Em que sustentamos a melhor e mais pura

doutrina democratica. Em que ha rigor de

critica, mas em que não ha injurias para

ninguem. Pois foi esse artigo que deu lo-

gar á questão Affonso Costa. '

A alma de serpente, a alma venenosa do

santo canalha que dá pelo nome de Ber-

nardino Machado, tinha-se, aponco e pouco,

enchido d'odio contra nós. Por nada. Por

coisa nenhuma. Simplesmente porque nos

atreviamos a critica-lo. A censura-lo. Elabore,

como toda a gente verá nas transcripções

citadas, em termos correctos, levantados.

Cada artigo d'esscs que vão transcriptos

sob a epigraphe geral, já referida, Impagaveis

maduros' e impagaveis malandros, era uma

-punhalada n'aqu'elle odre de vaidade. Te-

mendo-nos, o miseravel queria vêr se nos

levava, por bons termos, boas palavras, de-

ferencias, amabilidades, a abdicar. Mas _na

alma do canalha referviam odios e desejos

de vingança. 0h, que Inquisição, que terrivel

Inquisição, que medonha Bastilha não e esse

partido republicano em Portugal! E falam

em tyrannia, os miseraveisl Na tyranma

monarchical Os miseraveist

Nós causticavamos com mão dura os ridi-

culos do famoso Bombardino Rachado. Nós

ousavamos* divergir a cada passo da con-

ducta da quadrilha partidaria. Nós mostra-

vamos abertamente a nossa repugnancia

!pelos actos torpes e asnaticos dos bandalhos.

Nós estigmatisavamos os processo criminosos

seguidos com os franquistas desde o primeiro

dia em que fora constituido o ministerio

João Franco. Eml'im, nós tinhamos um hoc_-

cado de sinceridade, um boccado de juizo,

um boccado de bom“senso, algum amor aos

principios dem'ocraticos e bastante indepen-

dencia para affirm'ar a verdade. Não vera

preciso mais nada para que sobre a nossa

cabeça se accumulasse o odio de toda, de

toda, a grande, a famosa quadrilha, que,

por suprema irrisão, supremo escarneo, su-

premo ultraje, se diz constituir em Porta al

um partido... democratico! Um partido .e-

i'uocraticol Suprema irrisão! Supremo ultraje l

Odiado desde os nossos vinte annos, por

que logo niessa cdade. accentuámos a nossa

independencia na quadrilha politica mais ty-

rannica, mais inquisitorial que desde o ad-

vento do constitucionalismo tem surgido em

Portugal, procuraram-se os meios, todos os

meios, de nos reduzir á obediencia, á pas-

sividade. Quando se reconheceu essa impos-

sibilidade, formou-se então uma conspiração

geral para nos anniquilar.

Geral. Teve o seu quartelgeneral no Mun-

do. 0 trama 'foi planeado no Mundo e en-

tre a gente de' Mundo. Mas a conspiração

era dc toda a quadrilha. Mas oodio era de

todos os quadrilheirosScm excepção. Uma coi-

sa geral. Como se viu. Todos elles, no inciden-

te Affonso Costa, se denunciaram de forma

anão deixar duvidas no espirito de nin-

guem. Todos ellos!

A esse artigo de 10 de janeiro de 1907,

tão correcto, tão são, tão democratico, se-

guiu-se uma resposta violenta, n'um jorna-

leco infame, orgão do pae do Trinta, um

bandido da poor especie que toda a villa

de Abrantes conhece e aborrcce. Assignava

esse artigo um outro bandido, um reles ya-

vroche, eseamador de besugos em Santa

izabel, um gatunoide, um trocatintas, hoje o

protagonista da nossa secção A Grande

Quadrilha. O tal Luizinho, o Derouet. Nós

replicámos no Povo de Aveiro, em meia colu-

mna do nosso antigo formato. Rindo. Sem

dar importancia ao pifio gavrocho.

Immediatamente, apppreceu o Mundo. Ao

jornaleca d'Abrantes substituia-se o Mundo.

Derouot passava a escrever no orgão do

Trinta pac. E no orgão da Margarida das

Flores Atraz do Derouet veio o rufião do

Margarido. E atraz do rufião do Margarida

veio o ladrão do Affonso Costa.

Era uma verdadeira cmspiração. Planea-

da previamente no Mundo e entre toda a

canalha do Mundo. Em que entrava, por

conseguinte, desde Bombardino Rachada até

Dantas Borracha.

  

     

  

  

   

   

o POVO caminho

Tudo issó'híñáíñçaf¡ esclarecido e docu-

montado.

E' claro que não se nos revelou imme-

diatamente SuN-infamia do Rachada. Não vi-

mos a vileza 'd'esse homem', toda a perfi-

dia, toda a canaihiee, 'toda a .baixeza que

s'e lhe albergava na alma do lodo senão

depois da* 'A sentençâidoi directorio.

O que se seguiu, sabe-se. 'Ninguem se

queria desafji'ontar. O que se queria, sim-

plesmente, era... inutilisar um homem que

incommodava. Mais nada. Affonso Costa,

pagando-ee injnriado,não nos procurava pa-

ra se desforçar, e nem sequer nos reptava.

lnjuriava-nos tambem. Elle não era obrigado

a procurar-nos. Mas nós eramos obrigado

a procura-lol Elie não era obrigado a man-

dar-nos desafiar para duello, porque nós...

não acceitavamos duellos. Mas nós, que não

acceitavamos duellos, é que eramos obriga-

do... a manda-!o desafiar para duello. Tal

era a moral da quadrilha! Fomos coagido

pela nossa situacao militar, não havia ou-

tro remedio, a procura-lo. Mas Bernardino

preveniu a polícia de Lisboa. Como livrar-

nos d'ella, com cinco dias de licença para

estar na capital, n'um caso que não admit-

tia delongas, n'um meio em que não era

facil encontrar a sós o bandido Affonso

Costa, sempre cercado de gente e sempre

a correr d'automovel? Ainda coagido pela

situação militar, acceitavamos por fim o

duello. Mas Bernardino acudia que nao era

preciso, que tudo se arranjaria n'um tribu-

nal de honra, que era o processo democra-

tico!

Uma verdadeira traição, uma completa in-

famia, uma repugnante cilada.

Agora. . . é a conclusão. Dantas Borracho

não se sentiu offendido, nem podia sentir,

com os artigos de caracter geral em que fi-

zemos referencias ao seu nome como ho-

mem publico, como politico, e por actos de

caracter politico. E tanto, que não se quei-

xouv por ellos ao ministerio da guerra. Não

se sentindo offendido, dirigiu-nos, comtudo,

os mais baixos, os mais grosseiros insultos.

Respondemos-lhe. Elle não vem por ahi aci-

ma com um chicote. Elle, o valentãol De-

nuncia' a resposta ao ministro da guerra e

pede para nós... castigo immediato.

Comtudo: só um recurso digno restava a

esse homem: procurar-nos com uma ben-

gala ou com um chicote. Éramos desqualifi-

cado? Então não terçava, comnosco armas na

imprensa. Se as não terçava n'outra parte,

tambem as não terçava na imprensa. Ou

não nos respondia, logo ás primeiras refe-

rencias de caracter geral que lhe fizemos,

ou desprezam-nos, ou, a sentir-se offendido

como militar, era antes de nos dizer na im-

prensa uma palavra, e sem nos dirigir, em

qualquer altura, uma palavra, que recoma

á intervenção do ministerio da guerra.

Não o fez desde logo? Replicou na im-

prensa e replicou com as ultimas injurias?

O caminho do ministerio da guerra esta-

va-lhe, desde esse instante, de mais e mais

não se tratando d'actoa de serviço nem de

coisa que de perto ou de longe com elle se

relacionasse,de mais a mais tratando-se de um

homem que era jornalista antes de ser offi-

cial, que, como official era official re orma-

do, e violentamente, reformado des e .esse

instante, re etimos, o caminho do minis-

terio estava- he vedado. Decorosamente, di-

gnamente vedado. Tudo podia fazer. Menos,

honradamente, recorrer ao ministerio da

guerra. l

Esse homem, que n'um caso tão especial,

e que não tem nenhum caracter militar,

usa da superioridade dos seus galões, e um

covarde. O valentão degenerou n'um covar-

de. Esse homem é um canalha.

Esse homem é desprezível. Verdadeira al-

ma de guardador de chocas, de villão, como

dissemos.

Escreve-nos alguem de Lisboa a partici-

par-nos que o miseravel se gaba de ter es-

cripto ao presidente do conselho a dizer-lhe

que o tornava connivente comnosco no acto

por nós praticado. Como esse presidente do

conselho, que sabe bem, melhor do que nin-

guem, se nos paga ou não como agente da

monarchia ou crocodilo da polícia secreta,

se tem ou não entendimentos comnosco,

muitos oupoucos, como esse presidente do

conselho,se fosse um homem, se apressaria

a dar-lho com a carta na cara! Como toda

essa gente da policia, que conhece todos os

meandros da infamia, e que sabe por isso,

muito bem, se alguma vez por lá nos viu

perdido a praticar indiguidades, se a nossa

attitude é ou não filha do temperamento d'in-

dependencia e de verdade com que a natu-

reza nos dotou, como essa gente toda deve

ter desprezo por o grande miseravelt

Grande miseravell

Villão l

E, o que temos a dizer. Nada mais. Em

conselho de guerra, em qualquer parte, só

teremos que ratificar, repetindo bem alto:

Se n'este pai: houvesse justiça, os mais

elementares principios de justiça, quem esta-

ria ha muitos armas reformado por incapa-

cidade mora! seria aquelle que ascendeu

aos mais altos postos do exercito com o

nome de Dantas Baracho.

Se no exercito houvesse o menor espirito

de disciplina, quem estaria de ha muito

castigado disciplinarmente seria o grosseirão,

o valentão de feira, o bailão do Ribatejo,

que tem affrontado e injuriado publicamente,

-ç

'abertamente, descaradwnente, ministros da

guerra, ministros do reino, presidentes do

conselho, todas as auctorldades, todos os

seus superiores, todos os poderes constitui-

dos, sem excepção do proprio rei.

Seria aquelle que n'este proprio instante,

ao que se diz, escreve cartas insolentes ao

presidente do conselho.

Seria aquelle que arrasta a sua espada

pelo prostibulo do “Mundo,, omais edicao

e baixo dosprostibulos, que mancha a sua

farda em contacto intimo com a mais cri-

minosa e abjecta canalha da demagogia des-

enfreada, seria o companheiro do Margarida,

o collega do Affonso Costa, o compadre do

Derouet, o homem do piã'o de dois bicos,

de duas caras, o que e', ao mesmo tempo, re-

publicano e monarchico.

Esse homem e' um villão!

Esse homem e' um canalha!

E' o que se diz aqui, assumindo-sc toda

Os leitores verão no numero seguinte a responsabilidade.

do exercito portuguez, collaborador do donde vinha o odio do Dantas Borracha.

t

 

E ó o que se dirú,facc a face, ás aucto-

guarda/'figematiraram!!!- 7

neaouvlruouj ar. “i É" '-31 a '

'Assumindo-se: em e &calm; respon-

sabilidade. ' " ' ' '

agora;m -

ar ar, | anagem f

Burlar! . -

Sciences, até .uol-fim @mudando a

uma Hate realidade, o, grito-'assignalado

em toda a historia d'esta patria desgraçado.

i caminha

Escrevem-nos:

Esqueceu-me dizer a V. na minha anterior que

o Eugenio de Castro era professor em Coimbra,

da Escola Industrial--Brotero.

Quanto ao Affonslnho Costa já no meu tempo

(era elle alumno do 1.' anno dc Direito, até era

repetente por signal) se dizia que estava de hos-

pede em casa de uma pobre senhora (não sei se

casada ou viuva) que tinha uma filha e dizia-se

man que namorava a filha para não pagar á

mãe. Commentava-se isto com nojo de todos Ji!

então era um cara estanhadn e uma figura ant¡-

pathica. Depois desabrochou.

Sobre esse tratante, enormissimo tratante, a

mais caracteristica figura physica e moral do

bandido que nos ultimos annos tem appnrecido

na politica portugueza, diremOs em breve novas

coisas. A chronica d'esse tratante é vasta. Vas-

tissimn.

Hoje passemos a outro malandro do Cor-

netim da Margarida.

0 Derouet. O mariolão do Derouet.

Ora vejamos o que nos dizem n'esta carta:

Desejo ajudar V. nn tarefa que me propos do pôr

a nú, u golpes do admirava! knout que se chama o Pow

d'Avclro. as mello- d'oua horda de saltimlmncoa de !aim

proviuclma que ahi anda iliudindo a credulidado do povo

estupido mas de boa rc. Nilo será muito dittlcil n V'

indagar a verdade do quo vou contar.

Trata-se do Derouet, do famoso Domus!, jit celebre por

muitos motivos e por mais os que pulam a expôr.

Este tiguráo, lnsacluvol por dinheiro, este custom demo-

crata. tem conseguido do hn muitos annos para cd, sugar a

Cuixn de Soccorros e Reformas do *pessoal da Imprensa

Nacional, onde exerce. nas horas vagas do secretario dn re-

dacção do Mundo. o cargo do revisor do 1.' classe, un"

poucos de centos de mil reis. de uma maneira verdadeira'

mente industriosn. Os revisores da imprensa Nacional, como

Os chefes de secção, descontnm para n Caixa s quantia de

ñ 0a) dos seus vencimentos, dando-lhes !no direito quando

doentes a receberem os animados na integra, durante !res

mem, lindos os qunea passam a vencer upeims 320 reis por

dia, como os opel-urina. Succedo porém quo o Lutz Derouei,

quo é democrata. o portanto crenturn sem encmpulos, assim

que va appmximar-ee o tempo da baixa para os mw

dezeseis vinlens diarias pode alta doi¡ ou tres dias uniu da

.iinnllsar os tres mezus da qual/mtu completa, indo para a

imprensa 'revisar durante 48 ou 7:! horas, volvidsa na qunes

regressa ú pan-111.1, fingindo-se doente, para voiture reco-

her os 18 tostbesinhos, a indo trataHe... porn a redacção

do Mundo, sem que o prcoecupe que o vejam [Lutando tom

das ,horas de sulúda prescripbis pelo medico. E into dura hn

nunes, srÃCilristol

V. 'poderá obter os relatorios lnnuaes da Caixa de

Soccer-ros da imprensa, de 1903 para .cú, c tem munido de

vt'n' que a ¡nuior auugilcsuga dos dinheiros da Caixa é o

famigerado sinciro do muitu isabel. Elle agora está realmente

enfermo. Corturuxn-!ilc um testículo. Mas antes, sr. !tomem

Chrislu'? Antes 'l E' um pavor! Esto ladrno engruvatado tem

sido de uma crueldade revoltanta. roubando a trio, nach-

damente, o dinheiro do quatrocentos o !mm crenturus que

compõem o pessoal operarlo da imprensa Nacional.

Agora uma outra proeza do Luizinho. Este puritnno das

duzins conscguiu--por uma forma que põe bem em eviden

cin a sun moralich de tartufo-obter licença para entrar

na hnpreusa Nacional As !0 horas da umuiui (duas horas

depois du regulamentar) visto ter que perder a noite u secre-

!criar no Mundo. Fui o caso.que um opcrario qualquer, mo-

rador na Villa de SmitoAntonio. foi d'ellu expulso por ordem

do conde do Bumny.00perarío como a queixar-ao ao Mundo

o qual terra uma cutunndn teu' no conde. creator¡ que o

dito jornal atacava Lis cegas sempre que podia. Justamente

u'cssa occasiito deu-so n vngn de secretario na redacção do

papel do Borges. Nomeia-ae o Demuet para esse logar com

maun gmsm ln como havia o figurino exercer o, novo

cargo. se a sahidn da redacção é tarda e a entrada na lm-

phensa é ás 8 du manhã? Pedir ao Dealandea nào podia ser

porque tempos unica clic tinha sido lmpiedoaameuto maltrup

tado no Mundo pelo Derouet. Só uma coisa podia salvar a

situação. A interlowncln de outrem; penso¡ valiosa, junto

doudmlnistrudor da !topa-emu. ?recuou-se aos¡ pensou o

encontrou-ae. Agora pasme, sr. Homem Christo, pusmcl E

d'uh!... nlto [maine, porque de um homem du força do De-

rouot tudo se espera. menos um acto digno. Soho V. a

quem o, hoje menino do oiii-o, do Santa Isabel se dirigiu

para conseguir a sua pretensão? Ao Bunny, sr. !tomem

Chrislol por intermedia do Mello Breyner. e logo tudo se

arranjou, tudo. O Del-one! passou u entrar para o serviço

official ás 10 horas ou 10 e meia da manhã1 *o fallccido

administrador da lmprensá deixou 'de ser nggredido e o

Mundo do Borges, do Trilho e de toda uma cutila de tro-

quentudures de burdcls. ignobeis e dovassos, tuzia sabor nos

i'reguuzcs da sua mercearia que 'melhor informado, subia

não ter sido do conhecimento do sr. conde de liurnay u e¡-

pulsão da Villa de Santo Antonio do opornrio Fulano'. E

d'uhi por demite nunca louis o papel pardo do amante da

b'nyommadalra mailratou o Burnny com a uspcrezn do outro

tempo.

Imlaguu V. sr. Christo, c rebente os lombos s esses pati-

tes que estilo comendo o povo, ludibriundo-o desnlnmdn-

mente. ludugue, e terá mais uma vez oeonzúão de prum a

verdadeira democracia um grande serviço.

l'. S.--E que dir. V. tl questão entre ou dois bacalhmairou

do Mundo c do Secuio n proposito do brinde dos coupons

do segundo jornal? E o Cunha e Costa n falar da influencia

que sobre nos exerce a mãe... e o pac? Aqulilo d para de

alguma maneira nttunuar o ctfoito das lombadas que V. tem

applicado tis suas bella:: qualidades dc filho. Estes types

julgam que todos são tolos...

O que estes typos não teem é vergonha

nenhuma, meu caro. Nenhuma! Mesmo

nenhuma! São tudo quanto ha de mais

baixo, de mais reles, de mais vil. Nem ha

adjectivos para os qualificar. Não hai Pois

é bem rica a lingua portugueza em adjecti-

vos. E'. Mas está exgotada. Já não ha adje-

ctivos que se possam applicar áquelles ban-

didos.

O descaramento, o espantoso descaramen-

to 'com que o Cornetim da Margarida accusa

todos os dois este e aquelle, principalmente

os padres, de abandonaram os filhos! O

espantoso descaramento! ,

E' o descaramento dos grilhetas. Para

esses homens não ha senão um remedio:

ou a Penitenciaria, ou a forca. Mais nada?

O malandrão do Derouetl O grande ma-

landrãol Mas que covi!, que grande covil

que é o tal Mundo!

Antro de miseraveis.

Todos a mesma coisa, todos, desde o De-

rouet até ao Baracho.

Deixa, que o Baracho acertou. .

Bom collega. E tem bons coilegas. Sim

senhor! .

E pede-so ao correspondente, para termi-

nar por hoje, o favor de nos arranjar então

os taes relatorios a que se refere.

  
   

       

   

  

  
   

       

   

 

  

 

  
  

   

   

       

  

 

  

  

  

  

._' @Idem-no.5' de Lis“?

O Dantas Bara$o

umregimento de

relatorurios ao com¡ .v da arma ediu

agüncção da Escola 2 ental, porquc na

sua opinião só servia para os soldados,

aprenderem a ler os jornaes republitanos!!!

Como n'esse tempo o miseravcl sabujo

do Paço desejava o povo ignorante para

melhor ser explorado pela camarilha.

Liberalão hypocrita!

Do relatorio ao eommandante da ar-

ma não sabíamos. Mas da sua má von-

tade á escola regimental, n'esse tempo,

isto é, quando assumiu pela primeira vez

o commando como coronel, sabíamos mui-

to bem.

Muito bem! E sabem-no muitos offi-

ciaes dos que então serviam na guarni-

ção de Lisboa.

'Muito boa, essa da escola regimental

so servu' para ,os soldados aprenderema

!er . . .,os jornaes republicanos!

Se e verdadeira, o deve ser, digo-lhe

que é soberba.

Soberbal

#OF-

Escola Industrial

Promettemos no domingo falar hoje sobre

caugmento de disciplinas na Escola indus-

trial dfesta cidade. E cumprimos a promes-

sa com muito prazer, por se tratar d'un¡

melhoramento d'instrucção.

Em primeiro logar, é de toda a justiça
registar os grandes serviços que n'esse caso

prestado sr. governador civil, conde d'Ague-

da. Muitos outros tem o sr. conde prestado
a esta Cidade. Muitos outros e de grande
alcance. Nem toda a gente o tem louvado

por elles, diga-se a verdade. E nós entramos

nesse numero. Por motivos differentes. Os

outros por inveja, por facciosismo politi-

co,por malcdiccncia. Aveiro nunca pcccou
pela gratidão. Os outros por isso. Nos por

andarmos completamente affastados das fa-

cçoes locaes e não nos despertarem um

grande interesse as questões d'Aveiro. Per-

demos um dia o amor a isto, e quando

perdemos o amor a alguma coisa, é para

sempre. Mas, já que calhou agora falar-sc
nisso, aproveitaremos a occasiiio para um

acto de justiça, registando os grandes ser-

viços prestados pelo sr. conde d'Aguedn ao

districto em geral, e a este concelho em

especial. ,

'l'eem sido,_poia, muitos, os serviços pres-

tados a Aveiro pelo sr. conde d'Agueda.

Agora vem mais um,de caracter muito cs-

pecml, e para nós o de maior agrado. Nem

por ser mais um deixará o sr. conde de re-

ceber censuras ou criticas mal cabídas. Não

se referia o Progresso d'Aveiro, na local

para aqu¡ transcriptano ultimo domingo, a

uma dessas criticas insidiosas ou de má

vontade? Referia. Não sabemos quem foi o"

critico, parque não lemos a maior parte dos

jornaes. Mas vê-se que já veio alguem de

má vontade, debicar no caso. Pois adote

ja um papelaria, ao que nos disseram esta

semana, pots ignoravamos o caso, lançou a

mancha de que a Escola Industrial d'Aveiro

era reformada para_ ser dada uma cadeira ao

director d'estc jornal!

_Apesar da nossa iudifferença n estes la-

hdos as vezes dai-nos vontade de correr a

pontapés estes garotos.

Francamente, din-nos vontade de os correr

a pontapés!

Ora ao sr. conde d'Agucda ha de succe-

d_er a mesma corsa. A garotada ainda por

cima... o ha de injuriar. Nem por isso o

governador civil d'este districto deixou de

prestar um grande serviço a instrncção do

paiz e as' classes operarias da cidade, tor-'

nando-se credor dos applauaos geraes.

E conhecida a nossa opinião sobre estas

questões. Por demais conhecida. O paiz ro-

quer, para ae levantar do estado d'abati-

mento em que se encontra, muita educação,

E um dos grandes elementos da educação

é a mstrucção. Não basta a instrução, es-

cusado é repeti-lo. Mas entra como elemento

importantíssimo na educação. E quando a

instrucção não fosse elemento importante

deducação moral, era, sobre isso todos estão

d'accordo, elemento indispensavel educação

profissional. '

_Á Escola Fernando Caldeira estava redu-

z¡da_á cadeira de desenho ornamental. Das

cadeiras creadas pela ultima reforma das

escolas industriaes faltavam-lhe as cadeiras

de physica e chimica elementares, chimica

industrial, principios de arithemetica e geo-

metria, e portuguez. Faltava tambem a of-

ficina de ceramica, creada pela4m'esma re-

forma. Providas aquelias cadeiras e mon-

tada a officina ficariamos já com um nu-

cleo regular d'iustrucção popular. A camara

municipal, por lembrança do sr. conde

d'Agueda, pediu ao governo o pavimento

d'aquellas cadeiras e ainda ao parlamento

a creação das cadeiras de desenho archi-

tectonico, francez, escripturação commercial

e geographia e historia. Bem assim mais

duas officinas: de cordoaria e marceneria.

O parlamento não satisfaz os desejos da

camara municipal, mas o governo incluiu

no orçamento a verba precisa para o pro-

vimento iunnediato de _duas cadeiras e para

a montagem da officina de ceramica. E como

como o orçamento foi approvado, vamos ter

essa melhoria na nossa Escola industrial.

Com um grande zelo e dedicação acom-

panhou o conde d'Agueda todos os inci-

dentes _do pedido da camara 'municipal

d'Aveiro, sem o que, escusado é dize-io,

elle não teria sido attendido. Deve-ee-iho

mais esse serviço, que. tem um caracter es-

sencialmente popular, que vao favorece' a

instrucção do povo, sempre tão desprezada,

e favorece-ln não só immcdiatamente como

preparar-lho maioch progresso.; n'um futuro

proximo. E' claro que ficou de pe o pedido

das novas cadeiras, sob todos os pontos de

vista irnportantissimas. E' muito importante

 



'
o POVO DE AVElRO A

BORREGUINHOS

   

   

Leiam' lei-u“, [ines não um¡ dirigem uma ac- ineiii as iicgamos. At't'imia-las-inmos, negados-iamos. se.

Icusaçño precisa. titles não respondem :is accumi- “m“ “ll“ dUVUI' de justica a isso nos obriuassc. Mas,

Ções que "les d¡,.¡g¡nms_ E““ não esclarecem 1por Simples :imahilldade ou lliionja, ou por Hilllplon

nada. Mas nós tudo precisamos, tudo explicii- “www" de run“" “mm“"m-
_ . Os jornncs nionarchiroq ena "i H . _ _ ' _ .. . _aliam-sn. 1-.

“10hs tudo llnbmfeccmob- Ninguem C“Clcte ml"“ sem duvida, iiiiurinr o rc¡ como é lmss“ i ° ' " '
claro do que nos. _ _ L ...in iiqiiiiai

l !soja quom t'ur. D'accordo. Achamos incorrecto esse

(31a ouçam. _ . _ A “procedimento. Mas não é monon incorrecto render, cs-

i'oi no principio de novembro de 190.) que' p-iiilanoilmontc, louvaminhaa, ou mesmo lioiilcna-vciis

Bombnmuw Ruchndm “um“ confcrcucm fc““ siipertlnus, desneccssiiriau ou inopportuuas, "057105-

em Lisboa no Atheneu Commercial, se declarou “as "mi” 'l“_“““('41ll“s Blu'dmlles ¡Hillllll'os-

repubncmm_ Louvámm O seu acto, é dum. _m A correcçno, a fidalguia, csli'i mimo reserva mole.

conlieciainos o homem, tinhamos com elle rela- mg: anima'. - . -

(Pães ticssoacs, embora de recente data. tinhzniio- "hn um““ mm“) quo mmmmas' "os que "im “W

lo cm boa conta, portanto não havia motivo

quentnnios os salões. do dar lições d'cslu natnrczzi aos

' que se tccni na conta do fidiilgos.

Violencia! Tyranníal Assim claiiiavain, t'uriosa- nenhum Para que de“"iisemos de ° louvar'
logo n'esse incz de novembro, no Povo de Avei-'

lla lompos. el-rci mandou poznmei a nm republicano

mente, nas Lunetas_ ASS““ “Bmw", [urwsmucute, t _ . '
cniilicCid-.i, pela morto ¡lc-.uniu pessoa do familia. ll ru-

echo das gazetas. il demagogia nas runs. E Os g0- "Oi de 29, (“#10111052
,guljlmmm ,ultrefim'u-SB ipi' «'w l'uvo gisirmlccnr. Fui-:lui

vernoa. . .acovnrdavnui-se. Esto é o caso: acovar-
war: '1,1333 Minie““ M“. “15““ mw"“ m“ “CN“'L'W-

davam_se!

;m›umllu1 Ico icon no direito do auppor quc lioiivo.

Qual era o remedio? Falar o paiz. Mas falar
pm“, ¡¡r,:,:;_ul':l,;: ;UL'JSL'lní'M corrul'çuu' o' “l" “um"

nas ruas. Das gazetns ninguem faz caso. Falar o
Pezamcs trocam-sc ciitrc amigos, ou, pelo iiicnoii,

paiz, nas ruas. Oppor manifestação ll lllallileshl-
Bill““- pessoas que nianlccni rotações, entre pcssnas que

ção, tapona a tiipona. Assim sc i'cz. Aconsclliá-
sevnwndem. _

Amo-lo e assim sc fez. Eis ahi o resultando! Agora
Qu“"d" 0 dr- Hyglno de Souza iiiltccuii. sua criaca-

.si'io os quadriltieiros da republica que seiicovar-

dani. Já são alles a filiar em paz. A iipngoar

tado a rainliii manil'cstou ii siiainugun no corpo docmlc

da Escola Medica de Lisboa. “ou provas d'uni bcllo

processos paciflcos. A cucolliciuse. A ler medo,

Ora ainda bem. Ganha com isso o proprio

coração. Mas nos, se fossemos rainha. hoiiituriiinios muito

partido republicano. Soho cacete dos monuri-.liiros

antes (lc dar _lllllv passo du tnl ordi-.ni, com uiãdo do

morto scr o pl'llllltl'd u não gostar_ sc rcsiizicilassc.

hn de apprendcr a ser um partido d'ordciii, dc'f

boni senso o de democrncm.

Machado, por &Komplo enaltece muito os processos de ~

. V _ 1 . .- .' ' . A lníllllr honra. que n'idc cnlnr u iiiii i-.oiiituilcntc i5

J““ 1““” (Al-“c“- 1'4 u"“ "1mm“ "mu” "GSPNI'JWL Bel' temido pchls seus il!“'ul'rlllflUIt-t. Mais valc i-ior odiado

Doom-lhe para baixo, que ú um serviço nacio-

nal!

Mais a verdade é quo ossos processos nnni serviram, por cuca_ qm, umndu_ 0m, pm. um“ MMMVHL pm. "um

Deein-llie para baixo!

nu i A _ ' “ . '. '. i . . . , ' .. , .

ni sei-Vem Jose hlms (Lll'Ciil llllhd grandcsquahdados nubm' por mw, 'Mudam mm “cj“ 0 “ração Wu““ nú.

  

i
|

Jomo clles estão borreguiiilms! Como elles

“rosa“¡l'üi

estilo mansosl

Vejam hi se o nessa remedio dou resultado on

não l

Não havia outro. Contra os governos tinham

sempre o recurso do clamar: o pair c' nosso. E

a verdade é qiic os governos nem sabiam, afinal,

do quem crii o paizt

0 paiz é nosso. O paiz estava calado e

quem cala conseiitc. () pai'z é nosso. Atlcnlndv!

 

Outra coisa: não passem tanto pela l'icira o diabo

da rtiotOrica. Deixem o diabo da rliclorica. Deixem o

nialfadndo romantismo. O mundo ji'i nã) vae com isso.

Dêem um salto para nc upproxiniareni do mundo mo-

derno.

Dcixcni os ,miriam/ms. Dizer mal dos ¡miriam/ins

seria feio. Mis accciider velas nos ¡miriam/ins tambem

é uma dos demonios. Os ¡miriam/ias tiveram o seu tempo.

Agrira estão com» o santo Antoniuho: ja ni'lo fazem

milagres.

Quem vao, vae. Quem fica. fica. 0 sr. Bernardino

   

l

|

  

Continua cada vez mais atrevida a

'faria demagogicados correiosJá não ha

duvida nenhuma: quem for suspeito dc

thalassa, de ciel-[cal, ou, por qualquer

fôrma, de pouco amigo da quadrilha re-

publicana, soffre uma guerra implacavel

do elemento demagogico dos correios.

Isto representa uma grande pouca ver-

gonha. A ella se referiram já o Diario

[Ilustrado e oPorlug'al. Más importa nãol

 

'les-;ones N 'ua-las seria c~'tu 'll' M' " l" ' l't' ' ~A »o .› 1m nl.. «H *11114 Mel tMl 1°“ iiln evniontoins - 'i _ _N l , , -. .ntc nao lui-de nor vi'ando ll mania n-ln

mm““imw dfmlm_d0 Pulido ”Pl“lllcuu** 031131140 de :norte d'uzn lioniun quo llic qui/:Hc ('lll vidaa llt'tllr o

?J o n 4 r n l ~ v- n . ›. A ' l

::02:35) o:: (1:14 Jllmen'ldfl _4.35993 1?“”me Pulo” Pdf' tlirono o aos sous i'llllos,danilo-lho, como (complemento,

i l rq b 03 mnmrblltml a ll“bllluVJl" 05 30m» o axilio.›in esse homem fosse tido por ella un conta

Uru so os processos iiiunnrchicos teem matado a ino- ,rum udvcrsurio perigoso

pãrcllia com muito mais razi'lo tido de ¡lillle ll TUP"“ Oii oiili'io não ioihiiinrrr'i

\ 'I - o 1 I - p ' 1 i . ' A t Í .

REFÂÍÚSSUSCSSUÍ 255mm“ 0 d'vhbl'ülmo hmm““ l'ul'l qualquer 0.160, lia motivo para reparos. (ln sua

O 'lámúchiudà 'chMÍÍ-l u d, M' l '1 lnagcslade não respeitou o seu proprio scntir, ou l'oi,

l - l“- Uu t' 0 3'- '3mm' "1° “e “O 50m ntitldàaidiidii. lançar uma duvida sobre .'i inteiro/..i

vê monumentos de gloria para José Elias tem l;ido d ' ° "

. . , * w_ › i as 0 iniõos ioliticas il'i ii t r ' 'a' i "

precisamente, n gritheta do partido republicano por¡ mamã““ l l l 113mm“ (lili. ji nao podia

  

a cadeira de francczi n50 só Sob 0 POMO Se elles enriqueceram todos pelo mes-

de Vista' ¡llsll'u_(=têã° ge““ 001130_ 801) 0 mo processo c subiram todos á ¡mma-

ponto de Vista'dc iiistriicçz'io profissmnal, oculabüwade pela mesma escada, (“go.

muito importante n l('.atlcira do [iortiigii_t;z,l¡hes que é uma. _ _ dos (“abos¡

pciso povo recisa t0 ¡ui-.ir o seu es iri o, _ › _ _~

de onmaciarpe o estudo da lingua angiohali De 1.8.539' e enà resp°°ta á obsellllvaçíio

tem particular influencia n'esse sentido, é que “95 “em e que sua exce enem

muito importante o estudo de geographia e Termo_ Parece “m urso a Eu“" _00mm

historia, são só como instrucção geral mas nós, diremos que temos mmto mais mc-

tambei¡ como instrucção profissional, pois do dos homens-_sem lhes termos gran-

0 Caixeím Viülantei Sobretudo, 0 homem do de medo ainda assim-que dos ursos.

cominercio, precisiide sabor historia geral e A gente atira a uma fe¡-a__é toda a

historia commercial, e é muito importante, gente 855m¡ _ com muito mais manda-

sobhio ponto dê vistadindgsti'iathoddcãenêio de, isto é¡ com ,nuno menos hésitação

um tec 'mico' km“ e p ° pe i ° e u' e escru ulo do ne atira a um homem

do isso, ficou de pé a idea, e d'ella não ~ P › q -

' se desistirz'i, a não ser que as classes traba- Quem, atravessa um campo de feras?

I lhadoras da cidade sejam tão estiipidas que como n05» ¡md/3 Preparado Pam tudo-

desatcm nos' pontapés a 'quem as favorece. o G -

Não quer isto dizer que vendam por _essas a

conquistas a sua independencia. De modo
-

a““ se' Correlos
obrigação de nei' .juntas, pois a justiça im-

põe-se a todos os homens, independente de É: _

todos os favores, seria espantoso que para

servir intrigas ou despeitoo de !noção aggre-

diasem aggredindo nquetles que favorecem

os seus interesses, ou permanecesscm,'pelo

menos, indifferçntes aos bons serviços pres-

tados à sua cansa ein especial, e aos da'

cidade, o aos serviços' prestados à civilisa-

ção em geral.

Pelo que nos toca, damos muitos applau-

aos- iio sr.. _conde d'Agueda e repetinio-tos-

homes intensamente quando elle completar,

como esperamos, e como lhe “havemos de

   

 

  

 

lembrar e pedir, a obra benemerita da re- largar o aSSuinpto e mãO- 1le É muito “igual. S ._ V .. _ ,

forma da Industrial. Não é este um 80110 e nã¡ ,é 3.(1 ¡ forma
Som falar no grande desastre do 'dl do janeiro, ao'péãlàlãigàlomt:: :lia :lilllltlltflttàítg: |_1l)lrilzi:|i:¡_\':lr||:|:.:Em:

, . _
j ,,4 .. i. . . .i ...-q', _ ._ j __ '_ l - A i, t tir.“ ' ..

serviço do campnnario. Nao é, mesmo, .uni nenhuma. _ p i: F, ' ino- aiz de Le-se n'uin papelario de Beja, orgao ::fim-¡égij'à'jàygm- “'“'"-““'"“*~,“ '°°P°"“"'"“' lululwiwnlc. ú_ «Fosse aeuom o pm” «rw umha du

semço de luxo 8111311110050. Nãoha aqui bju-barca_ à¡ .í m vez O da uadrilha local O Farah.: Nau “cr ¡sm d,_' ' l v _. v l _ P dai'o sr. Bernardino Machado. Em primeiro lugar, não

J ~ . t. .na
l

q lzer qui. no nao llollrull as vuludcs su ¡,,wmjm 1M" ao"“ é qm, O sr um_ Mm““ um

possuacs, os serviços o os moritos, de .load Elias “areia.

Mini lazer apologia da escolas, c processos p-.iSsudos,

no partido republicano, ii'cste niomcnto cin quo, tão

perictitantc como clic esta, pretendem uni-lo c UJllHOll-

«ta-lo, parece-nos erro muito gravo.

nenhum ¡wopooito de nnlctiar afilhados,

porque todas os cadeiras vão ser poc-

tas ,a concurso. Ha' um verdadeiro e real

servico á instrucção, e a instrucção das

classes trabalhadoras, quejão as que estão

rocorru no presidente do conselho, com o qual j:'i tínllzl

tido uma coilt'orcuciil. para o encaminhar ll“? :in rci,

nom ao iii-.João Franco, ou a outro qiialqiiur dos cheios

nionarcliicos dns nuas relações, o recorre n um cliclc

republicano, o mnls inwnqmtonto, por todos os iiiotivim.

para missão tão delicada. Em segundo logar, não no

cahos, a anarctiia em que ama tudo.

Que grande nnarchia! Que grande

pouca vergonha l '

Já contamos o que se dou com um

A todos os nossos corrcligionarios lembramos

a ceiivcuicncia do auxiliarem com a compra de

jornacs a agencia que está a car-go do professor

do &Centro Escolar Aresta Branco:›.

 

mais .necessimdqs. nosso assignante_ de _Brglgih ?01.5 lteanS .Apmvcmmms a occasmO para tomar be!“ pu- Ainda não ia passado um mel_ sobre a adhe_ percebe como o ar. dr. Bernardino Machado sc iiño li-

M A um p law¡ _am outro caso identico na «mesmo Cidade¡ blico que, presentemente, nenhuma publicação são de Bernardino ii republica o já nos alicrtn- mm'âhnmfmümi “i"'¡›|°”"m"m'n°sr'mududm“"mm'
o pe l u io ar. uil. Inorote.

   

 

'republicana toni relações com o sr. Marcos Ben-

tes.

A unica cinproza republicana que ainda o não

tinha despedido de agente era a do «Mundo»

que lhe dirigiu ha dias a seguinte carta'.

  

Um sacerdote respeitavel pede d'aquella

cidade 'o jornal. Dias depois' vae o reci-

bo. Regressar' o recibo com esta nota, no

verso: Diz que devolveu, que não quer

tal jornal. Consultado o assignante, nem

em' Braga estava, quando lá chegou o

recibo! A r

Dos arredores da' Figueira, escreve-

nos “um assignante: ' w w

Rego-lhe' a finezp de me enviar o' ultimo

n.0'do Povo'de Aveiro qiie não se dignou

chegar -ás minhas maos; e bem assim the

peço quo- tenha compre¡ a certeza absoluta

de que o seu muito lido jornal me é en-

viado porque a preciso .cpstigar um ladrão dc

cartas e jornaes. '

mento ancentuavainos anoawidivervoiiri'i S'em- › -
~ _ ~›-- a l I' *v Dir-so-liin que o 51|' Bernardino MlClI'Ni) culiiu ii'nm

n'c dando ' ' : " '- ' ' ' ' i -
l" d ?Olheulm dll¡ “Josi !lcmlll'c “1916111 laço para a propaganda que os monurcliicos ja tinham

san o, seiiipie mantendo :i nossa absoluta indc- olll vista url'octuur. '

pendencm._ . _ Fosse como fosso, o sr. Bernardino Machado osquc-

l um “nen-0 segujnle nombanhno fo¡ no porto ceu-sc dc que os seus cormliglonarios vivcin ii'uni ie-

tiizer outra coulcrencin. Nós víamos já o maluco na lã“"b'" d“ “PPFCSS-\Ui 11""" fugiu“" tlllu ll-l "mil" 1*""-

uormnte do pagode_ NÓS viam”“ já o maluco a po poz dc parto a liberdade o Õ direito, n'ulll I'ogimen

estragar tudo. Nós víamos já que o maluco era , q"“ MMM““ ° mm““ “'l""“¡“a“° “m 1'“"11'l°¡¡¡””"l'

. . que assim o diz nos seus perlodicos sum rcbuçu c que

uniiov -~ 'I i¡ i -. ".~ - -

(“Ill “O (ii/54h45“” ll“:l l“rtldo ml"'“"_í'"°- hi assim o trato. c quo o rui, por mma altas que si-jiin

sitO- ie uma. no ciavo e_ outra na leiladllril.'as suas qualidades pcssoaes, o por maior que suja n

lialnliiiente, habilidade que nao percebeu] madurosl l _ iiiin abstenção dos negocios do calado, nhslcnçdo quo

¡ic/n margaridas, essa escoria rctcs do jornalismo, os monarchicos são os primeiros a negar, c o vuruailni-

dmamos no Povo d'Aveíro dc 31:
ro representante d'csnc reginien perseguidor, intransi-

gente, rnncoroao.

Louvar o roi, ainda que o louvor soja merecido, é

l'crir legitimar¡ uuscoptibilidudos, é, queiram .ou não

queiram, engrandecer o rogimen quo otlc personifica o

syntlietiszi. Não sendo necessario, não sonda um louvor

imposto por nm alto dever do consciencia, além d'uin

erro politico indcscnlpavcl é, sob todos os aspectos, lim

acto incorrecto, contra o qual não podemos deixar de

protestar.

Tom-is n certeza de quo a ;grande m iioria do partido

republicano esta, n estas horas, pensando como nos.

in'is tambem cutuinos corto dc que sercniozi nos o un¡-

' J. .i . .a '1. i,

UM, PAPOILINHA,
i'. , N

. .

Lia-se limuim, e teiligiaiiima de Lis-

bon para o Jornal de Notícias, do Porto:

Lisboa, 6 de Setembro de 190:)

lll.m" Sr. Marcon Bentes

, l- _ ,, . ' ,

Beja

Não se¡ com que fundamento,dizia-se lio-

je que ia ser sevemmnastign
donm of-

ficial reformado que n'um semanai'io, que

se publica n'uuia terra da provincia, escre-

vera uns artigos em que é attingido uiiiof-

ficinl de ,patente superior muito quoridç en-

tre os elementares militares e civis.

N'estav data l'oi suspensa a remessa dos exem-

plares do «Mundo» para V. 5.".

Devo explicar quo o motivo d'esta resolução

uãoé o facto de V. S." ter ideias politicas dil't'c-

rentes das do jornal que dirijo.

U «Mandou que escolhe apenas correl¡gionn-'

rios para seus correspondentes, pode ter rela-

çoes comiiicrciaes com agentes que sejam seus

adversários, sem a protecção do lhes impor as

suas opiniões, e por isso as teve muito tempo

com V. Sal. Mas reclama logicamente quo esses

adversai'ios sejam leais e se sirvam de proces-

sos que não sujain. ,

Ora foi-mo enviado hoje mesmo uiu numero

da «Folha de Bejao, 'jornal de V. S.“ e n'eiio vejo

uni artigo em que o seu auctor, discutindo com

este jornal, se servo da auctoridndc d'um mise-

ravel que tem vivido e vive da profissão dc ea-

liimniar gratuitamente em publico, republicanos,

cinqunnto, na sua vida particular, coninictte tor-

pezas que constam-de depoimentos feitos na Boa-

Hora.

Sendo V. 8.a. como proprietario ou director

Foi verdadeiramente iiotavcl, por todos os titulos. :I

Cont'crcucia reallsada no Porto pelo nr. Bernardino Mu-

Clllld0.0 illuslrc callicdratica esta prestando relevantes

serviços ii causa doinncratlca e fazendo pur ella o que

se Iiz'io fazia lia muito tempo.

Nilo queremos dizer com luto que o partido repu-

IllitL'll'tD va surgir forte c poderoso de uni din pain o

outro. liih-.liznicute, não succodcri'i isso, porque não cs-

ti'i na mão do nenhum hoiiicin, por maior qiic seja o

seu talento o esforço, alterar o curso c n força dos

ac.›illccimi:utos. Nilo nuccoderú isso, c oxalá, até, que

o partido republicano nao faça ao sr. Bernardino Ma- c") i¡ Nulos“" . . - i

cando aquillo qua tem feito a outros, e do quo já vao , E 0“”” .um Nmii'mm l“poll“: “fl“ adm"“ 'mm o

_mpdmummo ahmnmnm sympmmns: gashhm' com a bl'. lici'n-.irduio Michzido do quc nos. tunios por si. _ex.'

“um“ mp““ com que O “MMN“ :a mais Viva sympatliia. Bias o partido rcpiililliiano rum

No part““ republicano, mes"” emm aqua"“ (luegparlido dc opiniao: c indispunmvcl so torna que, den-

são mais cotados, ha pouquíssimos homem¡ com facnl-J ln.) d eu“" a ”mim“ “e l“:l'üms'e'
l'od-.i n gente o susceptivct do commcttcr erros. Para

.tados politicas. l-'onqulssimosl E', pois de remar que! . .

que o crro sc corrija, para que mio se repita, para qua

oii nossos romanticas não vi-.jimi que ainda não bateu . _l _r _.h. . .

a hora_ embora se deva' hubmncnm' trabalhar por (23 proprios cn. os sui .im ocaniniho quo llñnll-l trilhar,

c lndlaponsavol que o partido, sem faltar ao respeito

ella, da organisação de um forte c poderoso partido . .

republicano. que essa orlãinisaçüo tia dc ser lenta. do. :32'33"35 “Ps-*'::lifidêtegjãv c“”"mlkb ”no ° bom 50'“- °

iiioradn e inn iiiorer rcci›ilii-l:i é astar com-:rias . - . .

' 1 1 p i g " ' A abdicnçao, ll uni partido domocratico, é a sua morte.

MÍqu querido entre os elementos :mi-

litams'd civis, não 'é _mál

nao 'é' 'papo'

 

_ , - v_ _ ._ De vez cinquando apparccefnó's um

_ '(m'm aPesa“ .de COÚQS* jornal devolvido com a nota: realizado.

POlÍÚGDÍé d'um Jornal regeneradOr-_D°“'. Dias depois apparece um bilhete do des-

de Vê “Oi/“lllellw que "S (luafírnhas tinatario a dizer: «Nunca mais recebi o

politicas, money;th -QR,ÍBMIWW1 Povo de Aveira,._P_orque deixaram del

se entendcjndodas_ mil' maravi as. mvo mandar?,
l

c 1], 1 s ' x, V

t

. :Izumi-oh

 

_4. e p-
~ , w.

'. u . . t V_ Eis um caso desses. Da-Se tambem:

com um assignaute da_ Figueira da Foz.

0 assignante diz:
sem resultado pratico nenhum.

.wTermónocú ~ i

 

.. l. t“ :T

Eis a carta q "imhdnmntisdn ex-

cellcncia Termón Mi it¡ »mare-

chal do partido repimlicaiio, digniss'i'i'i'io

presidente do centro_ _republicano d'Avp
iro,

vice-presidente do partido n'esta locali-

dade, partindo a vice-presidencia com

Maduro, orador sagrado e consagrado

em todas así reuniões: _ \ t .cromada

cidade, Villarinlioj :Soil Po o, 'l'ol'l -a,

Sai'razola, Cacin, etc., etc.,vetc. 5, .
r

!i'll con u omc qmi begona l !lose ê u pola een

gana cu mu u onic tirado base ven u (vibe quncsc

:uma qumude dq cAml'u guian i a "lina liíilii de pu

der diga” n qe' na ¡Hilda! mada

palm, ,null put anunciou
incomum¡ u

dude flw; certa.

Nada *mais se 'continh

Vinha 1com ~ assignatura;

pela calligmpin

i, i,

a no documento:

mos immcdiiitame'nto
a 'paternidiido _2"

do excellcntissimo Termonocu. Nao haja

a menor duvida a tal respeito*

Ora de toda essa ortograpliia

mio, que parcos¡

tendo em sol nado a aurora da re-

dempçx'ío, só perce

quer provar que

maculado, honrado, e qu

provas uma certa coma ~

d'industríal de panificaçao.

c justiça acima de tudo.

havemos de fazer j

do esclarece:

a vcrdadep-N

Como industr;

'm

e apresenta com

edir informações.

gbte-las. E' d'hon-

A -celebre nego-

    PÊ'” L

    

  

    

 

   

    

    

     

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

  

1

.i
a,

Meta niti "De latas o

maus da sort¡

Anonymo. Musa

a e ortographia conhecev

'do fic'

ser a que oi-povo sc-.r

bernno manda ladoptarzem ,se conver-

bemos que o homem a sua

dre e a sua vida ante.

Pois verdade

Creiii que lhe

ustiça e que havemos

Mp, como sempre, com

'. .* . d'esse orliiil res onsiivel' ielo artino (ue neni

A'cerca dum mez que lhe escrcVi a pc- j ' p l " l '

dir-lhe o seu jornal e apenas recebi um 36,.

e nunca mais' npparcceu nenhum, não sa-

bendo quaes os motivos de 11:10 continuarl

a__rerri_otter:nio. 'Tonho desconfiança que al-I

guem o suspeiidesse sem minha auctorisn-t

ção. FBme se' digno dizer-me o que lia a
França Borges. w

tal respeito. ' '
'

os mais prevermz-i sentimentos, falta absoluta de

dc justiça, o jornal que eu dirijo mio pode ter

nenhuma especie de rotações com V. 5.a.

 

Ora vejam os leitores quantas vezes

se temat'firniado, .sem elle o contestar,

porque não pode, que não hn documen-

l

claro, suspendeu-o alguem sem;Bois ó
W

lpfñqvil de scr,
,aqui auctbíisação., Q

   

  

nào ¡iguni graiza't a 'dos correios? tos ne uma¡ mailtoraiwoqtra nós!

Outro. E' tambem de Braga. N'enseiQue _V Wolff! Rm,lln_§giÉP0¡'

men a. E -a 5113191514!

genero Braga é de primeira ordem.

t ,' VI».

Ha perto de um mcz que lhe escrevi,

diiidoithe 'para me enviar or ?Povo

Aveiro.: porque desojava ser assignante, eo

mo'liin'da -hoje desejo. Dil-so poi-em o caso

de apenas .atolioje, terrecebido _um só nu-

lmero do jornal, logo em seguida ao meu

primeiro postal. E' possivel que tenha ha-

vido alguem que 'se intromettesse com oI

fim de eu nao_ receber o 'ornnl, pois (Tou-

tra forma, não comprehen o bem a interm-

pçilo dajornal. ~L

Peço-lhe pois que tome as suas providen-

cias, a fim de eu receber sempre o. jornal

o mais peço que me envie o ultimo jornal.

Pode_ tambem enviar o recibo que satisfarci

importancia. ° -

A insistir e ao mesmo tempo a recla-

pe-; mar que os adversarios sejam [caes c

deise sirvam de processos-qua não sujem!

Descaramento, impiidor de prostitutol

nada mais. '

Bem se vê que esteve por conta da

;Margarida das Flores.

w

lmiuaiils maduros 1

almiagaieis lllillillltllllS x
____._-

_--

 

l
'E1assin'i por deante, e assim por de-

Continunm maduros e continuam malandros.

Passa-sc :ittostado do boni comportamento a Si-

W__
_crano, no inomcntoA? Serve-lho parao mo-

" ' ' '-' ' É 4*_ mento B. C. e D. Que bàalla|logica de Subtil;

- ~
drost Maduros. Mas malnn ros Muito ma aros'.

M
Mas tambem muito malandros!

l
D'essa fórma não lia crime. Porque o crimi-

. . . Sr. Director do 11050 foi sempre muito boa pessoa até :i tiora.,.

Povo d' Aveiro. do seu primeiro crime.

i Gontinuaremos.

 

l'oupem os homens dc iiicontcstavel valor, como o

Por se" esmP'dÚ e mal 'club de““ de mosuãr si". Bernardino Machado. Não the peçam confcroiicius

,do todos os cantos do paiz o a proposito do tudo.,

lealdade e desconhecimento de todas as noções' Porque ou

llic~ha doloroso, ou vae, e,

o illustre culticdratlco rojcitn, e isso ser-l

depois de estar farto dei

percorrer o pull., o resultado não seri'i correspondentoj

ao esforço, o todos caliiri'io do novo no desanima do“

costumo.

Porque em Portugal, e assim. Ou republica em pou-

lco tempo, ou nada.

Dizemos isto cm bem da causa dcinocratica, c cm

oticdieacia ao velho principio do dizormos nqiiillo quo

sentimos, quer agrado, quer desagrado nos outros. tic

rosto, façam o que quizercin, que para nós é o mos-

iiio.

Beni clariiiho bem clariniiot Exce ito iara lllil-,
› l l

duras, margaridos, termósnocú, isto e, bestas o'

malandros.

Em 7 de l'cvcreiro, uma semana depois, escre-

viamos, il proposit'i da grande ovaça'o, da grande

e decaiitadii oviiçao com que lionibardino havia

sido recebido em Lisboa.

A recepção feita ao sr. dr. Bcrnardlno Machado em Lisbon

constituiu um verdadeiro acontecimento. Nilo nos devemos

illudir com luso até ao ponto de julgar n republica pri-,atos a

triililiplllr. (taum s.: illude punk u hunpu. Mai¡ no os opti~

'IIIÍSZIIUS uuggcrndos prejudicam, into prejudicam menos os

'pcssimismos pur uyslcina. H estaremos na Vi-i'ilndc dizendo

que n ovaçiio feita na. capital no dr. tlcriiimhno Machado

indica quo u opiiiido com. "l iiovaiilcnlc a iilitülllll'-5t! para

os republicanos, u que os other-.i com decidiu-.1 synijmlhin

so cllcs se mostraram. onir' , ú altura do papel que IM pu-

Iiticzi portugiiczn lhes está t Litribuido.

Ellus que proa-dum agora com tncto c cantoln, ndo «a-

csquuci-ndo da importancia Ijxlfüilll da sua nova tcnlnlivn.

se eu dciiinancliain outra vez, o que, utilize, ú muito possivel,

porque entre os republicanos lia muito rapaziada -atú os

velhos sào meninos -cstii tudu perdido c pcixlido irreal'.-

dliivelmuntc.

Juiziiilio !

  

Atú os velhos são meninos! Era bem clara a

referencia a Bombardiiio. De resto. falando-lhes

a voz da razão como sempre. Mas, decididamente,

era deitar perolas a porcos.

Bombardino não fazia conferencia que não

nos tosse previamente, e que niio nos mandasse.

vei'ro a publicarnios, como publicavam todas as

gazetas do partido. Não nos lembra agora se o

fizemos alguma vez. i as parece-nos que não. Fu-

 

dc dizer mal dos individuos
gianms sempre por tangentes, como esta, quo

a correr, depois do recibida, pata no Povo rl'A-l

() silencio ú a sua ignominia. Todan gente, (5850. unindo

mundo que esta t'óra dos partidos, e qiic constitua u

verdadeira opinião esta no direito de tornar uni parti-

do inteiro soliilnrio com os erros dos nona cheios,

quando esse partido se calar.

O sr. Bernardino Machado ji'i foz. n'oiilro dia, ii apn-

logia do culto calliolico, por entre o silencio profundo

dc todo n partido republicano. Agora faz :i apologia

das qualidades pi-,ssoncs do sua iiizijostade, ficando o

partido republicano silencioso tambem. Razão tem A

Epochn para perguntar, com !nula a ycnlc .venmla c ll-

urcdc /zlcc'iosisnios par“dnrios, como t'ull diz:

“C.iiii tul rci c com [aos republicanos tia motivo para

se implantar a republica em Portugal?"

Em bon consciencia, cai bon razão, cm boa logica, u

resposta só pode scr esta:

“Com tncs republicanos ni'io lia, elirctivamcnto, motivo

algum para se implantar u republica em Portugal.

Desculpem, senhores. Esta franqueza rude o do qurm

se não liabituou ii pisar nnlõos, nom ii sutiordlnnr o

seu criterio a ninguem.

Desculpem, pois. Queiraln tcr a bondade do desculpar.

E Maduro bandnllio e Margarido rut'io a insi-

lnuarcm, e a al'l'irmareni, c com cllcs a quadri-

lha d'Avciro,a ignoliil c inl'imaquadrilha d'Avei-

,ro, e a grande quadrilha de toda a parte, quo...

duthlmllús de admiração aos pés do ltacliadol

Escravos, niisci'aveis, quo teem a surto

merecem.

iscravosl Miscravcis l

l'odcssciii ellos ter-se elevado á romprchcnsño

da nossa obra e outro gallo lhes cantam. Mas

queiu nasceu para burro r-é bciii (1(ll'tt)"llñ0 clic-

ga a cnvallo.

filas nos níio ccssavamm do dai' conselhos :iti-

lados, do iiiostrnr perigos, do falar a Vol. da ra-

zão e do bom senso, e do castigar ridículos im-

placavelmcntc. Em 2'¡ de novembro de 1901,

coutiiiuavainos:

que

O elogio é uma das doenças indígenas. Elogio nos

'nossos amigos. nos nossos bcm/eilorcs. :mn da nossa

Izrapelllnlm, e claro. Para os outros. para os quo iii'io

são partidarios ou compadrcc, para os qiic, por qual-

'qucr motivo, ms dcsagmdnm, dcscnniposturn furiosa,

Idontadn o coico do burro hruvo, (':llnninias da toitn u

acima, ou, pulo menos. 0 silencio, er mais quo ellos

niorcçaiii, por mais que ollcs valham.

Elogios rctuiiibaiitas, reduiirlzintei, culniinantcs. Fu-

iiiagantcs, cabra/.cantos, rutilanlcs. Mais ¡Iigcntcs quo a

trombeta castolhaua, mais urdnntos quc o carro d'l'ltias

  

  tom, por assim* i

cinta das padariasd ' _ Ç

dre não leigos grande,'idé

mos que lu - ella possa i

vida do immaculado
cidadão.

O“ a gente ha
saliiu no Povo d'Aveiro do Ei de junho do 1904:

   

     

   

   

  

on ii cnrçn de Moyscs, mais rosplaiidcconlw quo a aii-

roola do Sonhar, o mais altos quo u escada do Jacobi

Doença indígena. Doença do jornalismo, cm particu-

lar. Doença do jornalismo republicano, sobretudo.

Para cxmnpto. veja-uu o que se tmn [l'ltHild'J com o

sr. Boraasdino Machado. lüxcillpto curioiissiino, d'allo

(ia-.Da coma-

eip sabe-

desde que nasceu, ou fica obrigado a, dizer boni

d'elles toda n vida.

E' a logica da quadrilha (l'Aveii-o. De toda

cllal Jii não lia excepções. E, assim como é a

logica da intima quadrilha d'Avciro, il<HÍltl é a

N'esta data envio ao administrador da

.“Voz Publica, 'tio Porto, n carta seguinte e

ç que peço a V. a inserção no seu muito

e~npreciado jornal, e de que tomo a

Já quasi todos os artigos d'esto scznnuario estavam

compostos quando rcc-:bcnms o supplezncnln da [leais-

lcmcLa com o extracto da conferencia rcalisada segun-

da l'cii'ii ullllll'l, oiii Coimbra, pelo iniiiiionto professor

    

   

. , id ,-v

averiguaremos" vamos qvengpm' Qte* re, t . ., “03d“-
logic-.i da grande Quadrilha do pill'l. inteiro. da Universidade. o ar. dr. Bernardino Machado. valor psyciiologicá). E' ii'cstca detalhes qiic sc nnalysain

po que levarão as averiguaçoes nao S. in'. “m, subida consideraçãoy Que gmndes maduros, que grandes malandro“ pm. as.” “Akuma por ser .imita longo o referido lldlll ci tionicns c na sociedades. n d_ u

n ' « s'. ãu'- ' '
' ' ' s da mom] in- extracto, não o pu iraniis na alegra, como ora nosso ti'cl. lia pouco mil amio que o ar. crnar mo i ;mim-

hcmos' lemos Inu'to em que pensar e' ' ' "r 'De V" em' sendo mto' ú mae da [Ogu'a e , desejo, em homenagem ao illustrc conicronte, embora do ndticriu no partido rupuhliiuino. Calculando o quo

contestavel, todavia, como já temos demonstrado,

nós nunca louilámos ninguem, nem incondi-Í

cionalinentc; uoiu cxa, eradamente. Sabem-no

todos quantos nos ceniecetn e quantos teemi

lido o Povo de Aveiro.
w

Agora iipparoco em

chado. Quo touvámos o A

mos cm que circumstancias e de que iuo

louvamos, bem differcntes d'aquelliis dos qua-

drilheiros 'de Vlzcu, quo, tendo-o louvado, tendo-o

depois, estigmatisado, voltaram de novo a tou-

va-lo. A louvado? A santifica-lo.

Que lonviimos o Mundo. Ji¡ dissemos

tivemos a curiosidade de assentar, nn

nossa agenda, a qualidade. o :i quantidade, dos elogios

atirados patas folhas \lutn'JCl'tllÍl'a'IRlú cabeça ¡torilpistru

, - _. v _ iroicssoiz E tambem o namoro iii vii/.oi que aarani

bjmbora não (estrumea 'dao-111310 com todas as jm seu “um

acena Bonibardlno Ril- #firm-“IM” M!” por Si“ er' ' . Note~soz as t'olliari donncraticas que tro-::iai cim o

“ouso _Costa_ Já dissú- vejam (3011101510 fil/4 dl"”l'ellçil da (”Milão com Povo (lc Aveiro, o que não :laio todas as que so pu-

do o que Maduro, esse estiramento do jornalista, e inn-,mn no pair.. :só essas. ' _ .

Margarida, insinuain que catilamos d'nduiirnçiio No lim dc 32h do“ cinta-“nos, c_ achamos mio. o

demite do “achado.
piprpa ring: lídl'llilrkllilr) M:'E'|lllil) foi Clltllllll,.ptlr essas

. - . . . r o as, i: vozes. . l c-.m ) o qllui'oll a e cinco vozes

Mtfsmsio "imóonlldll CI“IÁBOTÉTHÃKÊO fgfvaque lho Gli'lllth'lun (uni-:um [alento,- gzíidzi, um grande tn-

iie vao seguir. ra_ ouça e, l e a cm quelbmm; H7. ”am-0.. :HL ,¡¡._“,_¡,S,“,,u alma'. Hs' Im_

em que “pphcamm “a mano“) em 4 de selculbm' lrlarclia; 22h), saulo; :t))l, caracter ¡airline/lindu,- 1:18,

homem de prnbiiln l.: li-;iziii:c.'ilc.ilo!; 97, intel/iguaria

nao estejamos d'acconlo coa¡ to.le as al'l'irmaçüus l-:i- se iria passar,

andamos n'uma vida afadigosa que não
tus por s. ex.“

nos deixa tempo para tudo. No emtanto,

se o ¡llustre cidadão reclamar pressa, _is_-

no vem depressa. Fazemowç &gordi-

cio para o obsequiar. Mais talvez entao

se fique percebendo pôrtu é quq. sua

cxcellencia é tanto mais :amigo..de Af-

fonso Costa e outros cavalheiros quanto

mais se prova que os cavalheiros., . sao

malandros. Estamos desconfian
do-cof

i @ln-alla da Silva Pimenta.

z" lll'mg'_;-or3x.v _Sr. Director da

«Voz Planigo». ,7"

 

.gh .'

_Tem o jornal do que' V, Emile director publi-

cado umas coi'reipondcncius, datadas
d'osta villa,

cm que eu c outros t'unccionarim publicos so-

mos vilmento ciiluiiiniados. E' natural que em

iniiu exista o justo direito de mo desforçar con-

amonte de ines int'aniias, mas é-me iiiipossi-

'ifeii'azc'lkox ' ^

7 Porque cheguei no conhecimento

.i

    

 

i. _._ E porquê
.

. os a desconfiar que todos estes
- ' o ouvainO'.

-

“Eeçdlu'l termóq e não termósi São ink de (um O seu “uma" é um' bandalho que tem °'”R$211”"ã'ãsio°uã
?u3,§°o'if$wài..o

113513110. 0 sr. dr. Bernardino Machado acaba de fazer um de lucidez enxerga.- ltdti. ..i-'uq', palriula; 2:314,

Clllíll 063» ' l *Heraldo 0 exerce n ess“ (“dude a degradume o ° ã ' 9, ue dmumgmncms e de que nomvul rca-lama n sua l“1|_;üsi(|dt3 cl-roi l). Carlos, re- che/e dc familia IIiI-lclo. Só if) l( na' "U Chillmrmn

maculados e honrados pe o_ _ _
ra v o \ol' em (1 I ~

la [Ilustre, o iniis iii-»lado dos adjectivos.

processo. Começamos

o damos como certo.

fazer uma injustiça.

depois falar

çâinos a. . .

clama qm é Imbitmonte aprovoilado pelo Dia, pc

mesmo profissão de gatuno o corrector do casas de pros-
ls'¡›o.:li.1 o por

a desconfiar. Não lituiçno.

Deus nos livre de F. assim

Vamos averiguar e

emos. Mais, que diabo, come-

desconfiar l

fôrma lonvámos o Bombardino Rachada. E' um

'pouco longo, mas muito instructivo. 'lenliaui pa- ne“ vom à¡

ciencia e leiam. Leinni,.leiani. Todos os homens para de "um“, ,m m. dr_

sei'ios d'BSle Pai¡ WWW““ muito¡ 0 “Hill”. de qu:: coiiiiiilleii, se tal ii._aiii›iisti'.içi.› fas-ie llJC›'.i!|lt'¡L|.

conhecer ii fundo a historia da grande quadrilha Para nós silo intciraillmta iuiliirortcnlc; as qualida-

republiqlielra.
des poemas de sua lllnjcstaiic. Nau us afl'n'miinis.

muitos oulros pariu-ticos llltllftrcllicos. A adjectivaçfio I'.›'i iniii varindi ainda. M ci nã“) vale

ludi. Hiram“, apenas, que até 2 lhe clin-

lnipransa, pode-sc dizer. E isio bistaria :i piiii citar
_

' lli.l UllJlll'h'uIll [IUJlClL

Bernardino M ¡CilJJJ o crro iii iram clix-lo o. :i À

Ui.“ il ornçi.) il: .capuz/m¡ o i-logii c o reclamo cx-

lenha-.im tu.l». J.'i L¡ \'.l.' q.iiii iii -I. c lll'lO, l-I ainda a”

!oraçio corri! :i ¡lnpt'nilslll Documento unica na moderna

fica justificado o meu silencio.

' Do V. Elen

Alt." VP'

Alfredo da Silva Pimenta.

  



historia da psychologiaporluguezamiayistrnlfssíma !IL-ção:

maravilha olhares; phenomeno asaombroso: lembrança

aposlnlica. recordação sagrada, oração Olympics. etc.

Um escreveu: “Não hn memoria, entre nos, de uma

oração tao eloquente!,

Ora tudo isto é verdade. Mas tudo isto denwnstra

um_povo imbecil. Seja qual fôr o aspecto, sob que se

queira ver o caso.

imaginem que Galileu, Newton. Dante, Cervantes on

Camões, sui-giant agora do céo. ou do inferno. Que os

montavam em carro d'oiro, com chernbins, d'azas aber-

tas. a tocar cornetas na almofada. Que os punhama

percorrer as praças publicas, precedidms de reis d'armns

c arautos. Os arautos gritando: “Eis a Virtude, eis o

(Janio. Cnrvae a fronte, o simples mortaesi,l

Não ha duvida que no primeiro dia o espectaculo

era do arromba. o el'feito sccnico enipolgaute. Mas ao

quinto? Mas ao trlgesiino? Ao quinto dia os hcrznn-

(telas convidavam o sr. Camiões, ou o sr. Newton, a

beber dois dccilitros na tasca da sua predilecção. 0

caracter divino estava morto. E ao trigcsimo dia co-

briam dc troca os ¡mmortaes. No meio do riso e (ln

indiffcrcnça de lodo o mundo.

O primeiro cffeito da inconscíenoia dos nossos jor-

naes republicanos é esse. Quando julgam erguer no-

mes até as nuvens, fazem-nos baixar até ao pó. Porque

tudo quanto prova por excesso, deixa de provar.

O segundo cffeito é dar. ao grande publico, a im-

pressao de que o partido republicano é um partido tão

miseravcl, tão pobre, tão falto de talentos, tão mes-

quinho em homens, que foi preciso ir para lá o sl'.

Bernardino Machado para que. finalmente, tivesse nm

homem.

Não sendo isto assim. como não é. tendo o partido

republicano homens de tanto talento e de tanto cura-

cter como o sr. Bernardino Machado, e com mais ser-

viços, muitos mais, ú cansa democratica do que elle,

que, por falta de tempo e de occasião, os não poude

ainda prestar, o terceiro effeilo ú melindrar esses ho-

mens, é desgosto-los, c- leva-los a um retrahimento

!nais ou menos claro e patente, porque ninguem gosta

de soffror injustiças, nem de se vêr rebaixado sem

motivo.

O quarto elfeito é desgastar e proprio(1) sr Bernardi-

no Machade, que tendo direito a todas as homenagens.

merecendo todos os elogios. não ha de vêr, porém.

com alegria, que lhe cxaltem os seus meritos e virtn-

des a proposito e a dosproposito de tudo, com mani-

festo prejuizo, porque pode chegar a duvida. a força

da tanto reclamo. que parece reclamo encommendado,

ao espirito 'de quem o não conheça.

Só um insignificante (2) adoraoelogio bombastico, a

adjectivnçfio babona, o exaggero ridiculo. Um homem

de verdadeiro valor não gosta d'isso. embora lhe não

desagrado, como a ninguem, o louvor merecido, mas

seitsato, mas commedido, e, sobretudo, opportnno.

De forma que por amor ao bom senso, aos interes-

ses partidarios, e ao bom nome do proprio sr. Bemar-

dino Machado, que é, incontcstavelmente, um dos Ine-

lhores nomes do paiz, a imprensa republicana teria

tudo a ganhar, e nada a perder, se moderasse a tor-

neira da adjectivação elogiosa, não só em relação ao

illustro professor da Universidade de Coimbra. como

em relação a quatqcr outro.

 

   

    

   

   

 

   

              

    

   

                     

   

 

   

Miseraveisl Míseravcisi Escravos! O' infima e

ignobil quadrilha d'Aveiro! O' grande e infantis-

ma quadrilha de todo o paiz! O' maduros! 0'

margaridosl 0' pulhas, que nunca nos compre-

hendestes, que nuneaestivcstes :i altura da nossa

obra d'educação, de constante, dc persistente e-

ducação democratica, da nossa obra de verdade,

da nossa obra de justiça!

O' miseraveis, ó pulhas, ó imbecis, que ainda

vos atreveis a dizcr que não somos sinceros,

porque tendo exaltado Bombardino agora o es-

tigmatisamos!

Miscraveisl Canalhas! Escravos! Imbecis!

Mas vamos ao resto.

Em 10 de janeiro de 1907, cscrcviamos:

O sr. dr. Bernardino Machado defendia no i'orto, ha

quinze ou vinte dias. a necessidade d'uma religião re-

publicana, aconselhundo a idolatria dos santos d'essa

nova religião.

Não concordamos, e cumpre-nos declara-lo aqui a bem

dos interesses da democracia portugueza. Nilo concor-

damos, o forçoso é dize-lo, para chamar sobre. esse pon-

to, que é grave, a atteução de tantos que accoitam as

mais perigosas doutrinas porque a sua preguiça intel-

lectual não os deixa pensar por si roprios sobre as

coisas que so dizem e se escrevem. ão concordamos.

e uft'irmando-o bom alto não fazemos mais do que man-

ter-nes fiel aos principio:: sustentadoa em toda a nossa

vida jornalística c ratificados aqui ha bem pouco ainda

ao rcferirmo-nos a creaçño d'um novo centro republicano.

Não concordamos, e não extranhe a idolatria que o di-

gamos tratando-se do sr. Bemardino Machado, que a

toda a hora é para comnOsco da mais captivante ama-

bilidadc, da mais penhorante deferencla. A idolatria-_e

eis ja um dos defeitos da religião_ não compreliende,

não admitte que se discordo nunca da opinião d'um

santo, sobretudo quando elle é amavel com o simples

mortal. Ora nós, quando se trata de pessoas de tão ete-

vndo caracter, de tão preclara intelligencia, de tão pri-

morosa educação como o sr. dr. Bernardino Machado

corrospondemos a essas amabilidades o defereneias todas

com um profundo affecto. Quando se trata de pessoas

grosseiros correspondelnos com um canal de penis eum

lombo de porco pelo natal, ou com um presunto na

paschoa. Mas guardamos para nós, intactos, Os nossos

principios, as nossas opiniões, c a liberdade ampla de

as manifestar.

A amabilidades mesmos, a favores, corresponde-se

com amabiiidadese favores. Nunca com o sacrifício da

idéa, com o sacrificto da opiniao, com o estrangu-

lamento do pensamento c do direito de o manifestar.

Bem sabemos quanto isso é contrario ao evangelho re-

ligioso. Mas por isso, e muito mais, nós somos adver-

sarios irreductiveis de todas as religiões. lrreducliveis.

Todas as religiões são profundamente attentatorias da

dignidade humana e nós pomos acima de tudo, bem

temperada com a virtude. a dignidade do homem. Ora

não lia nada mais indigno, para quem faz o favor, do

que exigir em troca a ahdicução do pensamento e dow

direito l dc nobremente o manifestar. E não ha nada

trials indigno, para quem o recebeu, do que curvar-se

reverente a essa humilhação. Fora, pois. com essa mentg-

ra religiosa, com essa degradação social.

Se a idolatria é mú em todas as religiões, é detesta-

vel perante a democracia que é contraria a todos os

cultos e todos os dogmas. E prejudicialissima ao par-

tido republicano portuguez, onde sempre sc exercer¡

e está exercendo por processos inadmissíveis no pro.

prio cntholicismo.

Como já se disse n'este semanario, Roma nao procla-

ma os seus santos senao depois de terem morrido.

Mesmo assim, é lndispensavel, suppomos, que os vermes

hajam rospcitadoo morto no fundo du terra. Fôrma-se

um processo, manifesta-sc sobre elle um tribunal.

eint'ím, guardam-se. ao menos na apparcncia. as formu-

las do decom publico. No partido republicano portugnez

nada d'isso succede. Mein duzia de individuos canonisam

cm Lisboa S. Botto Machado. Outros tantos canonisam

no Porto S. Alfredo de lttagallmes. Amanha será cano-

nisado S. Luiz Derouet. E assim por deanto. Ora Deus

nos livre do contestar as virtudes e ulais partes de tao

respeitavcis cavalheiros. U sr. Botto Machado é um ver-

dadeiro gentilhomem. O sr. Luiz Dcrouet, dizem-nos,

que nao temos a honra de o conhecer a elle nem'a

nenhum dos tros citados cavalheiros. é um moço cheio

de esperanças, com um livro ja traduzido em franeez.

jà louvado em periodicos da cxlranja, emfim dando

esperanças, promellendo glorioso futuro por todos os

lados e sob todas os aspectos. O sr. Alfredo de Muga-

lhães e um medico talentoso. Ninguam o viu aquebrar

montantes no partido republicano senao quando o sol

surgiu de novo para esse partido. Mau. cmfim, viva em

todo o cheiro de santidade que elle queira e que os

outros queiram. Simplesmente, esperem que elles mor-

ram, que ninguem esta livre de escorregar e quebrar onde o Povo (1

uma perim omquanto ó vivo. e mesmo depois de mortos leitores_ [ntejmmeme alheado, hoje,

guardem o decoro que guarda o catholicismo. Formem pessoas do exercito “em sequer sa

processo c rounam a cougregncllo antes de ntirarem em O commandaníe "mm“. de Lagos,

com o nome do santo ú idolatria dos fieis.

E quando dizemos isto é para todos. E' para o sr.

Bernardino Machado, para o sr. tiuerra Junqueiro, ú

para o sr. Thephiie Bragn.e para osr. Manuel d'An'iaga, com quem sempr

quanto mais para o sr. Alfredo de Magalhaes, para o ções de amizade e camaradagem_

l
l

O POVO DE AVEIRO

exactamente n'esse facto de uns serem santos e o"- ma compativel com a sua dignidade de homem,

tros nlio o serem. Ou todos ou nenhuns. Na nossa se cnc (uñzer sam'. do mm“ymnlo_

opiniao nao o deve ser nenhum. Mas se querem que Mm, esmmam¡ mu"“ e (“330 não duvmo, que

haja santos, entao sejam-no todoa. D'outra forma já _ . .. _- _

nao ha religiao, como pretende o sr. Bernardino Macba- appa'cça h“"mme a lerda“” da” tu““ ummmweà'

H. C.do, mas religiões deiilro da religião, mas seitas, mas 'ao mulegoncas e energicas-

conocnllcnlos, eyrejinhas, capellinhas, o que desgra-

cadamento tem havido e ha dentro do partido repu-.

blicano, com gravíssimo prejuizo da sua educaçao. da

sua orientaçao e da sua força.

E' tal o attraclivo d'esse espirito de seita que até

aquelles que só querem fazer religiao, como o sr. Ber-

::71:23]râfxgd'üa'êãzdguâmuãgnâ:[mrém
ãltg':giz: 'Ha muitas annos que n'esta Povoacilo não se fazia a tes-

mcler. Mas todas as inteiligencias e todos os atractercs “vma“ a N05” senhora Éh coí'm'çm" 'esta a que “o".

succumhem perante os vícios ¡nnama às ¡nauluições. tro tempo davam grande brilhantnnno com n cooperação de

se o v¡c¡o ¡undamenml de todas as rengíões é a mm_ todos os habitantes. Lembrou-so pois o actual paroche d'es-

Ieruncia, o facciosísmo, o compndrio, isto é, o espirito ta 'maus-lia, a quem chamam Taiwan. homcm de “no ln¡-

de seita, como ha de o sr. Bernardino Machado fugir to e intelligcncia superior. que por mais d'uma vez tem luas-

”" “em d“ “0V“ religiño- 8P“:an de 'Oda _a '1°bl'eza_d° trade pugnar, como nenhum outro. pelo desenvolvimeru'o da

&cãiâzlãlgâfr ae¡ragnàud:81"]lluçãiãzagãlmãgx: :áâllliãznçsjz terra em que ha poucos annos foi collocado. sc. com o uu-

homens intelligentes e honggdos dentro 'da monarchia. lino das ”rim-"mm" ”esmas da kmaudndc' consegui"“ fazer

o que nós umnnumos é que nanhum dvesscs homens revwer n antiga festa com o brilhantmmo dos annos ro-

póde dar ampla expansão a sua intelligencia e a sua moto“.
_ I

honradez dentro d'institniçiies, que se tornaram incom- Nao querendo que houvesae politica, fez a commisslio no-

pativejs com o modo dc ser das sociedades modal'- meada para tal fim os seus convites n todas as corporações

nas. l'. a verdade e que mudando as sociedades, tam- e ao povo de vendas Novas_

bem muda com elias a concepçso da intelhgencta e a pais querem saber o que se mm“ -g Um“ dm., phiimno.

c ~
-

_

oncepçito da honra. Ora o que succede com a monar nicus_ a THMPM_ m¡ expressamente mhlbmn de mm,

chia succede com a religiao, mesmo quando essa reti- _ _ ,

giAo se chama religião republicana.
parte nos festejos por lerem caracter religioso e porque a

Quem reparar bom vera que não hn uma só conferen- mesma philarmenica é cupitaneada por dois terrivcis repu-

cm "causada P010 Sl'. Bernardino MaChldo. em que 0 “- blicanos. anti-clericaes c livres pensadores-um paleta d'um

lush'e 11mm““ “a“ tenha um“ Palavra de "merenda padeiro, sem importancia nem educação. 0 um me““eo de““

para o Mundo' o sr' Em"” Borges' o sr' Affonso .com quilibrado que rarissimas vozes está occupando o seu to-

ta, o sr. Joao Chagas, on outro dos amigos íntimos em mm graves ”CMI“ para dm“ WVMÇÕW_ ve“dusNo-

do grupo representado na imprensa pelo Mundo. Re-

lerencias do coraçao_ ea““hos' palavras d'nlmn.Mns m- vas c Labreiia, mas u quem a Camara de Montemor paga e

Vendas Novas.

 

  

    

   

 

por um asussluato depois de muitoo crimes, tinha o

craneo defeituoso, por Inativo da sutura saggital se ter

feito muito cedo. Blaise Pascal tinha ainda aos 39 annoa

distinctos as duas metades do osso frontal. I-'oi a essa

tardia ossificaçño da sutura frontal que Pascal deveu o

gente? Foi à oesificação prematura da sutura suglttal

que Borelli deveu o crime? Redonlable problême, cx-

clama Bertilloni

Lorsque nons honorona, comme nous le devons, l'nutcur

des Proulnclula ct des Pensão.. aussi sublime par in prolen.

dear de la pensée que par ta noblessc du caracter, est-ce

slmplesntent lt un accldent pathalogique de sa tontanellc

untércum que nous rendons hommsge? Quand nona vouong

Borelli et sea parauils aux pluslnfamsnts suppliecs, est-ce d'un

nutre accldent pathologiquo de lu même fontnnelie que nous

las promissons? Faut-il en conclure que notre admiration

?our l'un est aussi peu rnisonne que notre horreur pour

luutrc, puts qu'ils ne sont pour rien dans l'osslfication plus

ou moins rapido de leurs autarca crâniennes? C'est une dia¡

plus troublants problemas de Ia psychologie que nous male.

vous ici: c'est lo problema de ln responsabilité humulne

Depuis qu'elle sait ócrire. l'humauité tourne et rctoumn cette

question sans ponvoir la résoudre.

Mas a sua solnçio não tem nenhuma applicaçào

pratica, diz o :actor do artigo.

Sons préteute qu'll avait (o assassino Prévost) une iésion

coréia-ale, trai-je me désoler sur sa condamnation? .Io le fcrai”

peut-étre ai la société avait pour but la vangcance: Je lulu_

reprocherals de s'etro vengee d'un matado. Mais tn vengesnca

satisfnction baue et stérile, n'est pan le but que poursuit la

société. Ella veut simplement se deferidre. Et pour se défen*

dra. il n'ya rien dc tcl que d'effrayer le candidat criluniel'

quel que soil d'aitleum l'état de son crane.

 

O Povo de Aveiro

Vende-oe

LlSBOA › Tabacaria Marisco. Rocio; Kinwue Elegante, ltc-

cio; Tabacaria Neves, Rocio; 'l'nbacnrin Marúcos, Run do Pri'.-

cipo 121, em frente do Avenida Palace'. Tabacaria Petista¡-

no Paulo, Rua da l'rnta ata-an; Tnbut'm'ln ingteza. Praça

o Duque dn'terceira (Caco do Sodré) ltl; Antonio lama-aim.

c¡ uma da Multa, w. Tabacaria Batalha, Calçada da Estrel-

la t ° Tabacaria -t'ortugucznI rua da Prata, lti.

PORTO-Tabacaria Jose Teixeira, Praça de D. Pedro 9 e lt)

MATTOSINHOS!Agencin Lusitana, Run Roberto ivens 100

COIMBRA-Tabacaria Central. Run Ferreira Borucs2'¡

ADCOBAÇA-Jtntonio Vazio.

GOUVEIA-Manuel A. Manta. Rua Bramncsmp

CABEÇAO-Luiz Vieira da Silva.

PORTALEGRE *Julio Ocrvasio Coelho, Largo da Sé.

VENDAS NOVAS-Francisco Pinto Ferreira.

SETUBAL ~Hunuol Tavares.

ARI(0NCHES-'Miguel Int-tn.

FSPlNlIO~~Kionquo Reis.

MOI'I'A DO RIBATEJO .leito Bnptlsta Moura.

VlZBU-Agoslinho da Costa Campos, ilua do Arco 85

eta. ao sr. Joao de Menezes, ao sr. Brito Camacho.

c até, em regra, ao sr. Antonio .lose d'Almcida. Pro-

posito? Má vontade? Nilo, Que c incapaz d'isso o sr.

Bernardino Machado. Simplesmente espirito de religião,

qui' importa, fatalmente e invariavelmente, espirito de

se¡ .

t) Mundo, a toda a hora, em cada linha, exalta o sr.

Bernardino Machado, o sr. Affonso Costa, o sr. Joao

Chagas. O sr. Affonso Costa figura de grande parla-

mentar em cada linha e entrelinha da gazeta republi-

quc sempre é preciso contar um pouco com as fraque-

qnezas humanas, ao menos quasi por egual.

Será o sr. Joao de Menezes o ultimo dos parlamen-

po e deita cà para a terra muito

muito honesto, que nunca quiz ser um advogado feliz,

para não snhirmos agora d'eate termo anodino, on, por

a penna em chicote.

para nao o oft'cndermos- e grande faria de varios

seus apanignados. alguns dos quaes eram nquellcs da

turbamulta partidaria, que nos devolveram o jornal,

merecendo-nos aqui quatro valentes vergalhadas. Mas

nem os azedumes do sr. Jolo de Menezes, nem as

des seus apanigusdos, nem os azodnmes e furias d'on-

que entendermos, mas justiça em todo o caso.

A toda a hora se fala ein politica de principios ese

coudemna a politica de pessoas. N'outro dia quatro

hora, á cata do bigode, a pennugem do beiço superior,

a vêr se conseguiam parecer homens, quiseram, pois

politica de pessoas.,

lhes o sr. dr. Bernardino Machado um bcllo conselho,

que os meninos, infelizmente, nao perceberam. isso quer

dizer simplesmente: estudam as suas Iícçõea edeixem-

se por emquantn de jornaes. De facto, se a significação

do dlcto fosse differente ficariam os meninos iniiibidos

de falar no sr. .iodo Franco, no sr. llintze Ribeiro, no

sr. Jesé Luciano, como o sr. dr. Bernardino Machado

fala. e ata-imoniosamente, a toda a hora. E os meninos

nao teriam quem lhes tosse o jornal.,

Evidentissimo. As pessoas estao de tal forma ligadas na melhor ordem c transitam.. «e com-gnnloumsaborio

aos principios qne tratar os principios sem tratar as

pessoas é como que fazer comida sem tempero. Nem o

diabo a pode tragar. Não é ahi que esta o busilis. O

bnsllia está na forma de tratar as pessoas em relaçao

aos principios Perguntamos : e não sera politica pessoal

louvar, engrandecer os amigos e esquecer systematicu-

mente os que nao são amigos '2 Não será a forma mais

antipathica de atacar pessoas?

E', sim senhores, é. E' politica pessonlissima. E' a

forma menos nobre de desmerecer dos que nño com-

mungam na nossa egrejinba.

Resultado '? O resultado c puxar cada um para a sua

|banda. E como puxa cada um para a sua banda, e

como nao ha meio da os levar todos a puxar certo, c

como, ainda que tentem puxar certo, puxam sem alnm

sem tmnlade, sem enllrusiasnm. 0 partido republicano_

nunca obtem os triumphos correspondentes sua força.

Abaixo o espirito de religiao, incompatível com todo

o espirito de boa e 5:1 democracia.

0 odio, o odio, que Bernardino nos crcou por

causa d'estes artigos!

Como veremos em poucas linhas, para con-

cluir, no numero immediato.

PROVINCIAS

  

Lagos, 27 de setembro de 1909

Meu caro Homem Chrlslo.

Li lia poucos dias no jornal-'Povo d'Avciro.-n.° 13:24 do

que tu ['29 mui digno director e proprietario, uma local de

Lagos na qual seu nlvejado na qualidade de commundnnte

militar e hein assim meu genro, tenente rncdico. director do

hospital dc Lagos.

vou regar-le, confiudo na nossa antiga amizade, u especial

finezn de publicarcs no teu jornal u seguinte declaração:

assegura serem minhas, mente. porque. possuo o predio

!com xisto d'ultos e baixos, eslmldü todo elle arrendade e as

vcn as pertencem nos seus urrendaturios c nao a mim. Fal-

aa ú tambem a permanencla. ou entrada sequer, dus praças

dos connnandantes das guardas e dos sargentos de ronda.

t) vil e nojento incognito que se descubra para que eu

lhe ;Musa applicar o merecido correctivo da sua vilanla, se

isso mesmo o merecer, n ponta do meu pó no fundo das

suas costas...

condiacipulo e velho amigo

. Joaquim Candldo Conf¡

major d'infanterla n." !7.

 

Nós não conhecemos nada da vida de Lagos,

longe de suppor que seria um nesse antigo con-

discipulo c companheiro da Escola do Exercito,

ramente, ou nunca, dispensa uma homenagem à Lu- nao faz entrar nos cixns como lhe cumpre!

dos du philarmonicn Triumpho, e muitos houve que mesmo

cana. Mas para o sr. Joao de Menezes, por exemplo, MMO“” “nham medo de se, expulsos das citadas associa-

nem uma palavra. Espirito republicano? Espirito demo- _ m QM ("mms e que ¡gnomnwspn

crata 'l Nao. que por espirito republicano ou por espirito moiãl'a'áwwnàeu qm, se algum". .m. em “cursou pela sua

democrata loura-se ou censura-sc senao por egual. por- nova via ¡emwmm um“, m, nom., tem..., dando assim

iares 'l Nao, Senso é Jupiter, que Jupiter está no Olym- cellente philarlnonica do Circulo Montemorense que era es-

_
poucos da sua raça, para“ “ves“ um?“ pol, pmnrmontc. t). Carlos e por

e um parlamentar illustre. um trabalhador, um homem milhares de pe““ que com di'fwumado se apinhavam em

0mm' lim'que DIO é agora a occasiilo de convertermos flambeaux indo

isto dito com a indepenpencia (leque nos orgulhamos. da ngueua, o digno Commandnnte du escola pratica d'ar-

Ainda n'outro dia ccnsurúmos o sr. Joao do Menezes. mmHm onde se loco“ o hymno da Cum, ouvindo-se no

com azodume de sua senhorio-vá la este tratamento "m“ da sua execução uma voz que grita“: abaixo com

[urina daria sahir tamanha beatlslidnde!

tros, nem us biandicias e carinhos de todoa, nos farsa guczia, mas chegados ali, o bombeiro da ptúlurmoniw

jamais fugir a esta regra de fazer justiça pelo processo Trmmpho' que por esquecimento ainda nào tinhamOt-I dito

rapazolns, em Coimbra, cançados de rapar a toda a bon-*W n music“ T'¡“mPh°"

que o bigode nao apparecia, parecer homens por outro lnrmonica de Montemor.

processo. E fundaram um jornal republicano academico. Abreu c .os promotores da testa. _

Procurando o sr. Bernardino Machado,disse-lheso emi- um, phimrmonjco¡ que um hum-amante se dignnram VIr

neute republicano: “Tudo politica de principios, nada nm aqu¡ honrar“” com u sua dependa “gnu, Um bravo

Procurando-nos a nós tambem, dissemos-lhes: “Dou-

Quo tudo quanto e biltm diz nu sua lecal é uma pura in- qu'on g

'trign, falsidade e infamln, pois que até as vendas que elle qunos assaltam o operario. As serpentes venenosas

biamos quem nario aos guardas, ao g

estando ma. S'éoader des lies du Salut est preaque lmpmslblc_

   

         

  

    

  

   

  

Por este facto, pois. houve divergentes-entre
os associa-

repuhlicanos, como se dizem. nlo deixaram de tomar parte

nas festas que vieram trazer desenvolvimento ao commer-

cio da sua term; estes sim. que sao republicanos como
o dc-

vem ser e não uns turtufos como os outros quadrilheirost

Até alguns dos cyclistas que estão filiados nas associa-

ções do livre pensamento e registo civil nlto quizeram to'

mar parte nas corridas. porque. como n festa tinha caracter

Bem hajam os

uma nota alegre e desusada a esta florescente povoaçlte.

No comboio de (if-feira a noite, dia 26, chegou aqui n ex-

todo o recinto da estação, organisando-se
uma marcha aux

a mencionada philarmonica
cumprimentar

as duas sociedades musicses,0 digno reverendo Abreu, prior

l h ano ! . ..

ml'ogllaqui se ve de que forca silo a maior parte dos repu-

blicanos e livres pensadores por que d'outrn gente alto po-

Por fim seguiu a banda para casa do sr. regedor da fm-

quc sempre se resolveu a ultima hora ir ai estação cumprir

com os seus deveres de Bllmdngell, larga o bombo e aca-

Que brilhante figura fez mais aqucllc gravatinha t !i

-' . , d. ois de ndos manifestações ii phi-

rmdo “le "em ep ao agita digno regente. ao Padre

foi offerecida uma ceia

pois ainda aos apreciados philarmonicos de Circulo Monte-

morcnse e no seu digno regente, mestre Magalhiies, que

nos deliciarsm n'essa noite com um explcndido concerto no

recinto do arraial que estava coucorridissimo ¡pozar to-

dos os obstnculos criados pelos livres pensadores.

Na 2.'-feira 27. ao comboio da manha foi a philarmonicn

t do Circulo Montemorcnse acompanhada de muito povo, es-

perar o grupo do Commercio d'nquella villa. seguindo-ae de-

pois as cavalhndns. corridas do suecos e de blcycletas. tudo

para os devolados livres pensadores que nl'to poderam des-

appnreçam que por conquanto isto aqui ainda não A pai¡

conquistado peles grandes.. . democratas.

do acompanhada a estação por centenarca de pessoas c até

por muitas senhoras, dando uma nota alegre e de agrade-

cimento ¡iquelles bcllos rapazes que nos vieram honrar com

a sua visita.

ch vindos sejam sempre os montcmorenses e que nim

sc armpendnm.

  

VÁRIA

As gatéo e galorianos t

  

ldemnadoa em França a trabalhos publicos, sobre os

locaes destinados á sua residencia e sobre a vid que

elles levam n'esses sitios.

Os forçados francezes vao para a Guyana e Nova

Calcdonia. São mettidos em gaiolas de ferro nos navios

que os transportam, como se faz nes animaes ferozes.

Nossas gaiolas desembocam tubos varios, que as inun-

dam de vapor no caso de motins ou rebeliião.

Assim que desembarcam os forçados entram cm

casas nuas e tristes, d'onde não sabem senão para tra-

balhos custosos o perigosos.

A Nova Caledonia não recebe forçados ha cinco ou

seis annos. Ultimamente teem ido todos para a Guyana.

São tres na ilhas da Guyana franceza, as ilhas da

Salvação (du Saint): a famoaa ilha doDiabo onde esteve

 

'Punho empregado os esforços ¡massive-is para descobrir o Dreylus_ e onde vive agora Ulmo, o official de marinha

seu incognito uuctor para lhe chicotear a cara. caso esse
_ . , i _

infame mcrecesse receber este favor meu. mas. como o vil ?algemnado por traição' a 'um de b' JM“ e a mm

caimlim tem receio dc assignar a columnia que escreveu,t

A Guyana franceza ó geralmente horrorosa, verda-

(loira lcrra de maldição. Arrotear, ahi, é morrer. On dll

/ume Ia terre avec sa peau. Nuvens de mos-

abundam. Lea pucca chiques (seara) s'insinuent sons

(a peau; les fournn's ronges, dlles 'fournu's manioc.

sont auides de chair humaine. Alem d'estes fiagellos, n

da guarda n'aquelias vendas como bem provam as partes anemia dos paises quentes e adyseneria bastariam para

tornar a região mortal ao trabalhador europeu.

Uma eondemnação a vinte anuos de trabalhos for-

çados é uma condemnaçño á mert. Os forçados sabem-

no e por isso dizem no seu calão criminoso: conda-

Por esta publicação tc ficará muito grato o ia... ..nugu mués a [aucher !e pré à perpstt ou aeulement pour

ping( began, c'est ki/-k¡/,~ Ia carnarade lea cre'oe avant.

Quer dizer: tanto faz ser condcmnado a trabalhos pu-

ullcos por toda a vida como por vinte almas; a morte

chega antes do castigo find". De cada dez morre um

todos os annos.

0 ideal do forçado é fugir. Não pensa n'ontra coisa

'Aveiro, comtudo, tem muitos desde que chega a Guyana. Dois pensamentos o absor-

de coisas e vem: matar o guarda e fugir. Tem um odio axtraordi-

endarme, mas a fuga é difficilí-

Por mar não ha meio. Como arranjar um barco, 0 um

barco seguro, porque o mar alli e bravo, para se fazer

ao largo 'l Como alcançar a nado um navio que possua-

e mantivemos as melhores rela- se no longe? Alem de não haver nadador capaz do

D outra forma, vence¡- n distancia, os tubarões impediriam toda a ten-

sr. Botto Mclladu. 0 1mm 0 sn Luiz Dcmuei que ainda ou não publicariamos a correspondencia, visto mm n'esse sentido.

não está canonisado, unas que nós já vemos despontar, não ser um d'

nos céos dabcmaventurança, montado n'uma nuvem d'oi-

ro, guiada pela mito rndiosa do sr. Bernardino Machado

e com um cortejo da creaturus angelicaes agitando

flatnulas e bcrrando hosannas. Note-se, e serao colieren.

les creando :nais esse ou outro novo santo.Se o santo na

aquelles cases em que não é per- Pelo tado do rio Kourou as evasões não são mais

mittido a um jornalista honrado prender-sc com Inceiñ- A "0'03“ que "e“ “em ir““ 'i0 é medo““-

considerações do relações ou amizades pessoaes-
Só de machado na mão se pode entrar n'ella. A lebre

e a tome,juntando-se aos embaraços naturaes, em breve

quando a juan“ e a verdade se impõem um jor' inutitinariam o fugitivo. Do lado do Maron¡ as evasões

o sr. Botto Machado porque mio ha dc ser santo o sr. fat-iamos sem ouvir o accusado.

Luiz Dcrouet, o sr. Meira e Souza, ou outro dos tantos

rcspeitavcis cidadtlos

nao mutto velho aindu,antes fresculhote, partido republi-

cano portuguez?

0 perigo, o inconveniente, todo o inconveniente esta

 

|1| lato era pri-nine d'ironin, isto ora uma traça compietu.

como toda a gente ¡xercehm e percebe!

[2¡ Aqui a ironia passava a chame.

que abundam na parte joven do Lagos

Agora apparece como commandante militar de

Joaquim Candido Correa. Que fazer-te,

meu amigo, senao dar promptamente publicação a

ao ten desmentido e protesto? Mas como foste caça

"Sta é como um j“¡Z- 011, P910 menos, n30 ° são um pouco mais faceis. mas eomtudo difnceis. Alem

d'esse rio estar infestado de crocodilos, os hotiandozea,

ue estão do outro lado. recebem muito mal os força.

os. Team uma policia especial para os vigiar a caçar,

uxiilnda pelos indios Bosch e Gaiibis, para os qnaes a

dos forçados é o mais apaixonado prazer. Todavia,

ba exemplos d'evasões felizes.

“'“ito .Violento' .não md“ levar a mal' e (1.1530 os trancezea año teem por aquelies miseraveis al-

já te av1sara previamente, se dermos logar á repli- (“ções nenhum“.mmnon' .um, do "ngm põe a

ca do correspondente. Sem uma palavra injunosa 3mm“, questão: a sutura saggltat osnificnndo-se muito

para ti, se elle quizer nianter o anonymato. Não cedo produz o crime? Fazendo-se mais tarde produz o

sahiremos, entao, do terreno des factos. Pela for- gente? Borelli, apache marsethez,condemnado a morte

E por isso, pondo de

tratam os criminosos como bestas feras.

trair a brilhante tonta, ficara para a outra vez, cresçam e

E finalmente fecharam-se as festas com chave douro-a

noite retirou n piiitarmonica do Circulo Montemoran sen-

A revista Ja sala tout publicava no seu ultimo nu-

mcro um interessante artigo sobre os criminosos con-

Tal é o pensar ainda da grande maioria dos franceses.

parte todo o sentimentolismo, C¡¡AVES_AWM “0MB

VILLA REAL~Agcngia de Publicações de Antonio de Neu-

te C. da Mesquita.

MANGUAI.DE-llcnto d'Almeida Campos.

MONTE ESTORIL Gare.

S. PEDRO DO SUL'Jtmé Augusto d'Alma-ida.

FARO-Francisco Matheus Fernandes'

ÉVORA -Marcolino Anthem Calça. Rua da Bollulu 10-21

CASCABS--Jose Jacintho D. Cabral.. Tabacaria Aurea. .

\'lLLA NOVA DE BARONlñA-Josd Custodio Figueiredo.

CORTEOANA. Alemquer-Jotlo dos Santos Pereira.

REGUENGOS DB MONSARÁS-R Antonio Jotto da Cunha.

WWS'HF __ '-"

ill'illliiii iii
('23t publicação)

No dia 10 d'outubro proximo, pelas

11 horas da manhã e á porta do tribu-

nal judicial d'esta comarca, se ha de

proceder á arrematação em hasta publi-

ca, a tim de ser entregue a quem maior

lanço offerecer acima da quantia de

350-3000 reis, conforme foi deliberado

pelo conselho de familia no inventario

orphanologico a que se procede por obi-

HOTEL BSNH
Boa-Vista

nhecida por Maria de Jesus, viuva, m0- _-

radora que foi na villa e freguezia d'flha- RUA DA ALFANDEGA ”um" á Ria)

MW*-_ .

vo e em que é inventariante José Fer- A“...

naiides Panacho, filho da- fallecida, sol-

teiro, de maior edade, residente no mes- pmpríemrlo_0emnte

mo logar, do seguinte predio: Uma casa

assobradada, sita na rua Direita, da villa

de Ilhavo. Toda a contribuição de registo

e deepezas da praça serão por conta do Este anti o e bem ' _

arrematante. Pelo presente são citados tel, installadogem casa prÉÊÉ-(igãiuzt'liâ) 2:¡

quaesqucr credores mccrtos para *assis- um dos locaes mais aprazíveis da cidade

tirem á arrematação e deduzirem os seus \recommenda-se pela seriedade e neeio dá

direitos querendo.
tratamento_

ANTONIO SIMÕES PEIXINHO

  

. Aveiro, 15 de Setembro de 1909. (Entramo- especial para

!

hos ode

t Verifiquei.
P 3 Permanentes

 

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

 

O Juiz de Direito,
l

l
,i Ferreira Dias.

 

Endereço telegraphico :

 

l' TRENSeaosPnINCIrAEs comemos

O escrivão do 5." officio, ›

' ESTABELECiMENTO DE MERCEARIA
t
t

i
.-DE-

AIbi-no Pinto de Miranda
LARGO DE MANUEL MARIA

l AVEIRO

Commissões e cmisignações¡ Deposito de petroleo_ sabão e anne_ serv¡

completo de vinhos da Companhia \lmicola e da Associação Vinícola da Bairra-

da. Vinhos finos do Porte-e da Madeira,_especiaes. Champagne nacional e extran-

geiro, cervejas de diversas qualidades, hcôres e aguardentes, generos de mercea-

ria; bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da tabella; fm-

cias seccas, chouriços do Alemtep e banha da terra, Chumbo, cartuchos o mais

Iap¡.›etrechos para caça, corda, fio e linha de pesca. Uma variedade eiiorme de min.

dezas. Objectos dc escriptorio, etc., etc., etc.

Pechinchus para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 360 REIS . A DUZIA

e o resto do seu sortido de louça vende por preços muito resumidos_

Tinturaria a vapor
____-

Nettoyage ct Degraissage à sec, de tous

les vétements el anzeublements

    

Tinge e limpa sem dcsmanchar todos

os artigos de Vestuario

e mobiliario.

  

   Tiago, limpa e friza PLUMAS.

Limpa e tiago luvas, tapetes

reposteiros.

Fabrica e Escriptorio-Rua Costa Cabral, ¡tao-PORTO.

BUGOURSAL

388-Rua Formoza-385

[Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL]

 


